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JARAGUAENSE !

Neste domingo, você lerá um dia chelo de atrações. No pe­

ríodo da manhã, assista a sensacional Prova Ciclística

No período da tarde, tem futebol de novo, a alegria do povo

no Estádio "João MarcaUo".

juventus x Carlos Renaux
(15 horas)

Növa política salarial p�de
cada 3

era mé'lhor
homem já não pode dlsse-.
ciar a vidà humana do com­

putador; por exemplo. Tudo
evolui com tal rapidez que o

homem vem, gradativamente,'
tornando-se dependente, es-

. cravo da máquina.
Em função' disto, talvez se­

jam procedentes os termos
de comparação dos avoen­

gas, tempös, Para quê? Pa-
,

ra evitar que o homem se

torne uma engrenagem anê­
nlma da máquina avassalaclo­
ra e monstruosa da produção
e do consumo.

No meu -tempo era me­

lhor•.• Em .seu testemunh_c.
talvez nossos avós' buscas"
sem defesa até na própria lei
de Cristo: "O sábado fci 'd­
to para o homem e não o ho­
IDE'1l'I para o sâbade",
Cientes e conscienles .das

ternpo
uma sóciedade de consumo.

Por isto mesmo, cada vez

rnals submetida ao comum

denominador de uma verda­
deira parafernália eletrônica

,

que nos cerca e até nos des­
concerta.
As grandes descaber-

.

tas do passado não tinham
o poder de' massificação
que têm as de nossa época.
Hoje, milhões e bilhões de
d'ólares anuais alimentam in­
cessantemente a pesquisa,
aplicando,:se à ciência e à
técnica para serviço do ho-'
mem. De outro lado, as for­
ças sociais, políticas e eco­

nômicas exercem forte pres­
são para acelerar o processo
_do desenvolvimento.

Daí a natural observação
dos nossos avós. E por quê?
Porque em nossos dia$ o

Prof. Paulo Moretti

sáblas lições de noeses an­

cestrais devemos amoldar­
-nos às' profundas alterações
por que passa omundo atual.
Tomar consciência delas pa­
ra aprendermos a aprender,
para integrarmo-nós sem en­

.tregar-nos, para adaptarmo­
-nos sem manietar-nos, a

fim de que nossa vida seja
cérebro humano, mas de for­
ma humana.

Importa não sobreestar no

tempo, mas 'valer-se dele pà­
ra uma, imperiosa e inadiá­
vel adequação que estimule
não só a tendência a ter

mais, mas a necessidade' a
ser mais. Ser mals equilibra­
damente, sincronicamente,
para tornar o nosso tempo
melhor.

faixa etária- de 3 a 6 anos, casa a família do Sr. Jo- idealização, criação e clr-
da Pré-Escola do SESI, ão Arndt, com 6 filhos; culação do Boletim Infor-
através da parti'cipação' sendo 4 excepcionais, matlvo mensal "leão In-
direta do Cl-Frank Barg- onde a Comissão de -dustrlal'' -=- que hoje mer-

laboratorista. Entrega de Bem-Bstar socrar, forma- cê da dedicação. do Cl
'enxov;:iis às crianças re- da por Alcir Bittencourt, secretário, Ayrson Gar-
cem-nascidas do Hospi- Erwinó Gramkow, José cia, está devidamente re-

pital e Mat. São José. Em Bahia, Angelo Pradi e gistr-ado no
. Conselho

conjunto com o SESI o Jaime Mendonça,
.

visita- Nacional de Governado-
Censo Visual na Ecs. B. ram 44 pessoas, em in- res, tendo sido registra-

• RGland..tI Oornblolscb,� _� :e. CQßl�� em ' � sob .o n.� 687. 1Q.eali�
tendendo 650 crianças geral, tendo sido arreca- zação e colocação em

de 7 a 14 anos. Distrlbul- .dado Cr$ 76.,750,00, e foi prática dos carnês de co-

.ção de 120 manuais de possível, a gestão de , ..

'

brança mensal dos CCll,
Higiene Bucal a Pré-Es- 78/79, aplicar Cr$ .... , graças ao trabalho e de-
cola do Colégio Óivina 25.000,00 na compra da dícação do Tesoureiro
Providência, atingido 120 madeira, através da, Oo- Cl José. V. Pereira Jr.
crianças. entre outras. missão formada pelos Como ato final, fói pu-

celL � Jaime Mendon- blicado no Diário Oflclal
ça, Darcy Buchmann e Vi- do Estado, o extrato dos
tório lazzaris. A 'Planta estatutos deste ClUbe, e
padrão será fornecida pé- na edição do dia 12 de
la Prefeitura Municipal. junho, na pág. 29, encon-

tra-se o mesmo; este foi
o primeiro passo para o
devido registro que ca­
berá a gestão que acaba
de empossar, a dar conti
nuidade.

ASSISTÊNCIA 'SOCIAl­
Mês de Agôsto - entrega
de cobertores a uma fa­
mília pobre com seis fi­
Ihos dos quais 4 excep­
cionais. Por ocasião do
Dia Móndial do Serviço
leoriístico, dia 08 de ou­

tubro de 1978, foi efetua­
da a entrega de várias
caixas de frutas às crian­

ças da Creche Constân­
cia Piazera. Por ocasião
da semana da criança,
'foram dados chapéus e

balas, atingindo 500
crianças, distribuidas en­

tre: APAE, Creche, Pré-,
Escola do SESI, Pré-Es­
cola da Barra do Rio Cer­
ro. Por ocasião da1 a Co­
munhão das crianças da
Igreja Matriz São Sebas-,
tião foram vestidas 22
crianças. Doação de acol­
choados e um" rancho, a­

través das'DDMM, a uma

família necessitada. Doa­
ção de agasalhos a 9 cri­
anças carentes da Pré­
Escola do SESI. Campa­
nha junto' ao comércio e

Il'\;-Qústria, para angariar
fundos destinados a uma,

QUANTO k
DIVULG�ÇÄO
DE SERVI'ÇOS

Dià l\7Iundial do Servi­
ço leonístico: Participa­
ção dlreta do Exmo. Dr.

" Juiz de Direito, João José
.

Maurício D'Avila, procla-,
mando a 08 de outubro
'como o'Dia do Serviço
leonístico, cuja cobertú­
ra foi . divulgada ampla­
mente pelos . jornais lo­
cais e Rádio Jaraguâ.

Divulgação externa -

Durante a gestão 78/79,
tivemos a cobertura am­

pla da Rádio Jaraguá -
A Gazeta - CORREIO
0'0 POVO e A Notícia,
onde 78 notas e informa­
çeõs de interesse do Clu­
be, da Governadoria e da
comunidade fora.m divul­
gadas.

Divufgação Interna

No meu
Assim se expressavam e,

talvez, se expressem nossos

avós a respeito'do nosso po­
sicionamento face às contin­

gências naturais dá vida mo­

derna. Não se trata de um

desabafo, convenhamos, -mas.
apenas de um paralelismo
qUe 'procura situar no tempo
'certas diferenças comporta­
mentais, a par de imperati-

.

, vos determinantes de que não
se pode alhear o homem
moderno.

Com efeito, a sociedade a­

tuaI não é mais um conjunto
d� quadros definidos e estan­

ques. É, isto sim, um imen­
so campo vibratório, desa­
fiando nossas potencialida­
des e' a dinâmica de nossa
cria,ivi,dade. Mas, em contra­

partida, não' deixa ,de ser

Frasseto entrega o
.
cargo e divulga relatório de atívldades

raguá do Sul, Rotary clu­
be de Jaraguá do Sul,
Carroçarias Argi . Ltda.,
Marcatto Ind. de Cha­

péus Ltda., Cartonagem
Jaraguá Ltda., Metalúrgi­
ca Lombardi Ltda:, Mal­
wee, Menegotti Veículos
S.A., BESC, Eletromoto·
res Weg S.A., Kohlbach

�.� tnd, oe Máquinas E­
..

létricas; Com: e Ind. Bret·
thaupt S.A., Jaraguá Fa­
bril S.A., colabora.ção a­

nônima, Oompanhlas de
Máq. Famac, Prosdócimo
S.A. Ind. ccm., Lírro Ba­
ratto, ComI. Jaraguá Ltda,
Transp. Gramkow Ltda.,
Irmãos May Cia. Ltda.,
Met. Erwino Menegotti
Ltda., Ind. de M. Kreíss.,
Ind. e Com. Ewald Ltda.,
Exp. Catarinense de
Transportes t.tda., Em­
mendoerfer Com. de Ver­
cuias Ltda., Recomaq.
lnd. Reunidas, Jaraquá

,.S.A., Tecelagem e Conf.
Eduardo Ltda., Estofa­
dos Mannes Ltda., cola­
boração anônima, Mari­
sol S.A. lnd, do Vestuá­
rio" Metalúrgica, Trapp
Ltda., EstofadOs Krause
Ltda., Equípão Ind. de A­
limentos Ltda., Mirtes
Conf. Ltda., José Marchi,
Tra'nsp. Blumenauense
Ltda., Tr.ansp. Tresmaien­
se Ltda., Bretzke Ind. e

Com. de Prod. Alimenta­
res Ltda., Met. ' João
Wiest S.A., Serraria ,é Be­
nef. Rio Molha, Ltda., Ir­
mãos Oliveira Ltda.,�assi­
natura ileg., Relojoaria
lanznaster, totalizando o

valor de Cr$ 76.750,00.
OBS.: - Comércio e In­

dústria Bre,ithaupt
-

S.A.,
deação em· mercadoria a

ser retirada, no valor de
Cr$ 1.000,00, e Com. Ja­
raguá. Ltda., doaçãoã em

mercadoria a ser retira­
da, no valo,," de G.r$ ...•
1.000,00. ,

RESUMO DO SALDO
Doação, em moeda corr

ente. . . .. Cr$ 74.750,00
Pago Mad. Fischer Irmã

os
_ Cr$ 25.000,00

No último dia 23 de ju­
nho; nas dependências
do Hestaurante Itajara,
'Ademir lottin Frassetto,
entrega a diretoria do
Lions Clube de Jaraguá
do Sul "CIDADE INDUS­
TRIAl'l e divulga suas

principais atividades du-'
.2P$táculos jurídicos, a rante sua gestão. .

cc;mtor:na.,.. e.om9t:. por.-.. CCL.k'Sewj� é um.di-,
exemplo, o do salário rnl- reito divino, 'imitação de
nimo, em que 'a .lei permi Deus que tudo nos dá e
-te até que 'Os reajustes que nos manda também
sejam dados pelo Gover- servir. Servir é uma con-

no de três em três anos. sequência daqueles que
Mas essas questões se- vivem com inteligência,
rão acertadas". num clima ,de liberdade
"Nossa preocupação", procurando dar aos ou-

observou; "é a d'e reajus- tros um pouco de si; pa-
tar automaticamente os ra tornar mais fácil e

salários, deixando o resí- suave o caminho da hu-
duo inflacionário e a pro- manidade rumo à felici-
dutividade,' por exemplo (fade universal.
para ,

serem' discutidos' CCll - nós servimos e,
urna vez por ano, em ne- dentro deste servir. do
,gociações entre ernpre- serviço desinteressado,
gados' e patrões". Para fizemos realizar com a

ele, a necessidade de se aluda de ríossos CCll -,
mudar, também, a lei pa- durante o ano leonístico
ra que- a justiça do Tra- de 78/79 - serviços à Co-
balho volte a ter· poder munidade no campo da
normativo para poder ar- saúde, educação e assis-
bitrar questões salariais, tência social, onde desta-
se houver impasse nas camas os mais importan-
negociações, não é um tes:

grande problemá.

incluir reajustes .a
.

ou '.4 meses,

BRASíLIA': A neva pó-
... mica :salar4.aL rwder:á �er

implantada até agosto, a­
nunciou o Ministro do
Trabalho, Murila Macedo.
E acrescentou: "depende,
agora, de encontrarmos
a fórmula que realmente
menos ative a inflação,
ou seja, reajustes semes­
trais ou quadrimestrais.
Continuo defendendo a

idéia de reajustes quadrl-
rríestrais". ,

Segundo o Sr. Murüo
Macedo, "já há um coo­
senso, éntre os ministros;
a respeito de que 08 rea­
justes salariais devem o­

correr mais de uma vez

por ano e que sua base
se raa as ORTNS - Obri­
gações Heaiustávels do
Tesouro Nacional. Há aln­
da, duas questõ,es a se­
rem resolvidos: salário
mínimo e salário do fun­
cionalismo 'Público. Isso
eslá em estud_o, pois há

Para comprou

monfepio
quem

Quem se associou núm
piaria de pecúlio do Mon­
geral ( o montepio mais
antigo do' pars, funcio­
n1\lndo desde o tempo' do
Império); da

.

Capemi;
da Aplub; do Montepio
da Família militar( o mai­
or do país ); do Monartis;
ou mesmo do Montepio
Beneficente dos Areonau­
tas Aeroviários, por exem­
plo, não precisa preocu­
par-se com a

.

decissão
do Conselho Nacional de
Seguros Privados.
Antes de mais nada,

serão mantidos os pianos.'
em vigor, para os quais
os associados ainda con- .

tribuerrí mensalmente, ou
já encerraram suas' con­

tripuições e estão ape­
nas à _espera do recebi­
mento do pecúlio, para
si ou para sua famrlia.

E a fiscalização que se-

rá exercida pela Gover­
no irá garantir todos os

planos legalmente cons­

tituídos, porque, em ca­

so de insolvência atuarial

(isto é, os. rendimentos
das aplicações de. dinhei­
ro arrecadad.os pelos
montepios não assegu­
ram os pagamentos dos

pecúlos) será feita a

transferência de contro­
le para outro montepio
mais sólido. Da mesma
forma como se fez, no i�
nício da década, na área
de seguros, sem que os'

segurados perdessem o

direito .da apólice:
O que se quer �vitar é

.

a' repetição de. casos co:
mo o Carnê Fartura, que
precisava vender sempre
mais para enfrentar os

compromissos, porque
não foi estruturado em

'bases atuariais sólidas;

EDUCAÇÃO - Participa­
ção direta: no 10 Seminá­
rio jaraguaense de Segu­
rança, Higiene e Medici­
na do Trabalho, colabo­
randoe divulgando 'O mes­

mo. Mantivemos 9 crian­

ças na Pré-Escola do SE­
SI, através do Clube das
DDMM. Distribuição de
revista.s educativas na

Escola B. Roland H. Dorn­
busch, entre -outras de
menor expressão.

.
SAÚDE - Exames de

fezes de 68 crianças na

DOIn Honoralo
-anislia

defende ulna

abrangenle
lAGES - Dizendo que

"deve llaver liberdade pa­
ra tudo e para todos, me­
nos para o mal". 'O bispo
da Diocese de lages,
Dom Honorato' Piazera,
cOl1;lentou as informações
divulgadas sobre o ante-'

projeto de anistia entre�

"Que esta semana ao Pre­
sidente João Bafrsta Fi­

. gueiredo. Dom Honorato,
contüdo, considerou ina�
dequada-a atual class'sifi ..

cação, que rião estende­
ria o benefício da anistia

•

!Dais·
aos que participaram de ra perdoar sempre, o bis-
movimentos armados. po lagieano admitiu con-
�,A exemplo dos cri- tudo que em questões de

mes
' comuns - disse segurança nacional o

Dom' Honorato - as pes- perdão deva obedecer a
Mas que por motivação uma certa cautela: "Se
política chegaram a atitu- a lei existente for 'real-
des extremas não devem mente 'uma lei justa,

.

en-
.

ser excluídas simples-, tão, nessas questões que
mente da an,istia: é pre- .. digam respeito à comuni-
ciso pensar sobre seUs dade e à súa segun:lnça,
precedentes e sobre' as ö perdão deve, ser crite-
motivações dessas pes- rioso", disse citando Gar-
soas. cia Moreno: "Liberdade
Frisando que ó cristão para tudo e para todos,'

ceve estar preparado pa- menos para o mal".

CLUBES VISITADOS,
PELO, EX-PRESIDENTE,
ADEMAR L. FRASSETTO
"Tímbó P,omerode, Ja­

raguá-C�ntro, Ja!ag�á In- ,

tegração, Corupa, Sao B.

do Sul, Campo Alegre,
JOinville-Sul, Barra Ve­

lha, São Francisco do
.

Sul Gaspar, Blumenau­
-Cidade Jardim e Bom

Jardim da Serra�l-23.
A entrega deste Clube'

,à nova diretoria, seen­

contra em 3.° lugar na

Eficiência Administrativa
e em 5.0 lugar no cômpu­
to Geral, posição con­

quistada entre os 60 Clu­
bes do l-10.
Como agradecimen�o

especial externo, desta­
camos a Rádio Jaraguá,
A Gazeta, CORREIO DO
POVO e A Notícia e, ma­

terializamos nOsso agra­
decimento fazendo entre­

ga de uma espátula com

as Armas do Lions.
Sentindo a necessida­

de de expansão do movi­
mento leonístico, funda­
mos 10 Lions Clube Inte­

gração, em 1978, aumen­
tando assim para 3 Clu­
bes de Lions na comuni­
dade, numa prova incon­
teste da validade do mo­
vimento leonístico cata­
rinense.
RELAÇÃO EXTRAíDA

DO "LIVRO OURO,",
QUANTO A CAMPANHA
DÉ DOAÇÃO 'DE UMA
CASA ,DE MADEIRA A
FAMíliA DO SR. JOAà
ARNDT • GESTÃO 78/79:

�reféitura Mun. de Ja-

Saldo em moeda corre

nte Cr$ 49.750,00
Esta importância foi

entregue ao.Cl $i1vio E-.
wald, atual Presidiente do
Lions Industrial, gestão
79/80, .em 23 de junho de
1979. Cheque em nom,,;
do Clube, no valor. de Cr$
49.750,00, destinados a

efetivação total da.Casa
doada à família do Sr.
João Arndt.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTICIAS SOCIAIS CVoster

ANIVERSARIANTES

Aniversariam, hoje,
dia 30.06.79

.

Sra. Hilda Grubba Meister
Eunice dos Santos
Sr. Norberto' Fidler
Sr. Donaldo Schroeder
Ana Vicente
Adi.lo Kamchem

Aniversariam, amanhã,
dia 01.07.79

_

Sr. Guilherme Pradi
Sra. Astrid Liane F. da Silva
Sra. Edelmira Grubba
Jair Murara
Valdemiro Pell ins

Aniversariam dia
02.01.79

Sr. Adulino Baumann
Sra. Alvina K. Schwedler, resi­
dente em Estr: Nova
Sr. Céllo Gascho, residente na

cidade de Caçador
Dra. Elisabeth Grubba

Aniversariam dia
03.07.79

Sr. Pedro Winter
Sra. Marta Romilda J. Heertel.
res. em Ibirama

.

Sra. Ana Izabel M. Schadrack
.Sra, Ana I. M: Scharchark
Sr. Carlos Ohlodinl

-

Ernildo Rowe
.

Menina, Elisângela Stela de
Souza
Jovem, Flávio Fischer
Aniversariam dia 04.07.79
'Marqaretí Töwe, res. em Jara­
guazinho
Sueli da Costa
Luiz Pinter
Francisco Papp
Walter WeHer

Aniversariam dia
05.07.79

Sra. Julieta Pedrl
Sr. Henrique Pedrl, residente
em Londrina
Sra. Silvia M. Fructuoso
Leonar Rowe
Sr. Waldemiro Baumann -

Sra. Olinda M. Flscher
Sr. lstvan Sóos
Felipe Schmitz

An'iversariam dia
06.07.79

Sra. Maria Gascho Henn, resi­
dente em Garlbaldí
Srta. Ewanir Cattoni
Sr. Ingoberto Braumburger, re­
sidente em Curitiba
Srta. Valéria Strebe
Julia Fritzke
Vitor Machado
Valmir Cordeiro

NASCIMENTOS

Nasceu dia 14.06.79-
Karoline, filha de Leopoldo
(Roselene) Janssen

- \

Nasceram dla 19.06.79'
Maria Helena, filha de Mario
(Adelaide) Zocatelli
Evanildo Eugenio, filho de Eu­
genio (Erica) Rossio
Arcelino, filho de Arnaldo (Ar-
zlra) Plske .

Fátima Katerine, filha de Aristi­
des (Maria llolda) da Rocha

Nasceram dia 20.06.79
Suzane, filha de Ezio (Veronica)
Deretti
Taciana, filha de Ivo (Mary Lú-
cia) Pradi

-

Vanessa, filha de Adair Edmun­
do (Célia) Schmidt
Sidney José, filho de Eugênio
S. (Ilce) Marcelino
Ricardo, filho de Guido (Eliane
Maria) Hümmelger
Kenia Roberta, filha' de Eug'e­
nio Bartolomeu (Adair) Prestini

Nasceram dia 21.06.79'
doalane," filha de Humberto
(Ivaldina) Bucci ..

Francine Roberta, filha de Alva­
ro (Maria Oelene) Nicoluzzi

Nasceram dia 23.06.79
Tatiane, filha de Pedro (Verôni-
ca) Sabei ".
Adriana, filha de, Oscar José
(Rornilda) Mor.etti

Nasceu dia 24.06.79
Maria Fablane, filha de Roger
(Doroti Ne'ci) Kamke

.

Nasceu dia 25.06.79
Marcio, filho de Wilson (lrrn­
gard) Sasse.

LlONS INTEGRAÇÃO

Nas dependências da Sede Social do Clube Atlético Bae­

pendi, realizou-se na noite do dia 26 de junho, o jantar fes­
tivo de tomada de posse dos membros' da Diretoria do
Lions Clube Jaraguá do Sul Integração.
A atual Diretoria possui em suas mãos 'Os comandos do

clube, tendo na Presidência o CL Roque Tadeu Alves,
que registramos no flagrante acima, ao lado de sua do­
madora Arlete.
Aos dirigentes do Integração, votos de muito êxito em sua

gestão 79/80.
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UM ELEGANTE ENLACE

Na Igreja Matriz São Se­
bastião de nossa cidade, às 20.
horas do próximo dia 06 de ju­
'Iho, .reaüzar-se-ä o enlace dos
jovens Vivian Mery e José.

Vivian Mery, é filha do casal,
Dr. Mario Sousa e Jandira Pe­
reira Sousa, da sociedade, ja­
raguaénse, e será apadrinhada
por Dr. Luís Gonçalves s' sra.,
Dr. Wanderlei Q. Pereira e sra.,
Dr. Francisco Rodrlques e sra.,
Dr. Irineu Pasöld e sra., Durval
Marcatto e sra., Ivo Ewald e

sra., Antonio Pinho e sra., Pau­
lo Maurício Pereira e sra., Gil­
berto Marcatto e Ana Haffer­
mann, Antonio Normárlo Bona
e Debbie Mara P. Sousa.

José, é filho do. casal José
-

.

.
Amaral Pereira e Odete de As'­
sis Pereira, da sociedade de
Brusque, e terá como padrinhos
Dr. Elisiário Pereira Filho e sra.,
Francisco de Assis Zimmer­
mann e sra., João do Amaral
Pereira e sra., Dr. Elrnar Hei­
neck e sra., Alceu Zimmermann
e sra., Adolfo Moraes e sra.,
Edson de Assis Pereira e Ma­
ria da Graça Moraes de Assis,
Wilson Kohlbach 'e' sra., José
Venâncio Pereira Junior e sra.,
Túllo Araújo e noiva.

Após a cerimônia religio­
sa, 'Os noivos estarão recepcio­
nando seus convidados

.

na se­
.

de social do Clube Atlético Bae-
pendi.

.

Ao jovem casal, os cum­
primentos da coluna, extensivos
aos seus país.

BOUTIQUE
�ELLI.

Você que tem bom gosto
em se vestir, visite a BOUTI­
QUE 'KELLI, e ela lhe apre­
sentará uma variada e mo­
derna linha de roupas feitas
e calçados em geral.

No dla 23 de junho, nas dependências do Restaurante lta­
jara, realizou-se a tomada de posse dos novos dirigentes
do Lions Industrial para a gestão 79/8e, da qual Silvio E­
wald é o atual presidente.
A tomada de posse da nova diretoria, foi realizada com
um movimentadlsstrno. jantar, quando Frassetto se despe­
dia da sua função de Preside nte, passando-o a Silvio e sua
domadora Marlete Ewald.

.

'

À nova diretoria, voto,s de pl eno êxito em sua gestão.��---------------------�----------------------����==------------------------------�---------------------

Siga o bom gosto da moda,
comprando

.

em BOUTIQUE
KELLI, na Avenida Marechal
Deodoro. ao lado da Prefei­
tura Municipal.

A vista ou à prato, como
você desejar!

FESTA JUNINA

O Grêmio Recreativo e Cul­
tural Marcatto, convida todos
'vocês, a partlclparem de sua
maravilhosa Festa Junina, a rea­
lizar-se no dia 07 de julho, nas

.

dependências do Agropecuário.
Vai ter quentão, pinhão, a­

mendoim, churrasco e mais ain­
da ..•

CONFECçõES
SUELI LTDA.

Oferece enorme quantida­
de de novidades vindas de
grandes centros, . para sua

belíssima coleção inverno 79.
Você encontra um mundo

de novidades em bijouterias
e confecções em geral, para
todas as idades.

O LOJÃO DE
CONFECÇÕES SUELI LTOA.
fica na Av. Mal. Deodoro, 1085

.

em frente à Praça Paul Har-\II ris. _

o SIM DE
MARfLlA E ALUIRES .

_

No próximo dia 07 de julho,
às 11 horas, na Matriz São José
do Avaí, será celebrada a ceri­
mönla religiosa dos jovens Ma­
rílla e Aluires, quando recebe­
rão a.bênção nupcial.

• Marília, é filha dos dois
pais, Diomedes Vinhosa Muniz
e J.ubertina Duarte Muniz, e

também de Benedito Sózinho
de Souza e carmern M. Castro
Souza, da sociedade � ltape­
runa, no Rio de Janeiro.

Aluires é filho de Aluízio
Mothé e Almerinda da Silva
Mothé, da sociedade de Niterói,
no Rio de Janeiro.

Esta coluna, registra com

muita simpatia este enlace, de­
sejando votos de repletas feli­
cidades.

2 A.NINHOS

No último dia 29 de junho,
ontem portanto, a linda menina
Nilva, completou seus 2 anl­
nhos.

Nilva é filha do casal João
Beckhauser e Maria lIene Da­
mian Beckhauser.

Os cumprimentos desta
coluna, a Nilva, com votos de
muitas felicidades.

AGRADEÇO

Colunista social. deste se­

manário, agradece as palavras
proferidas. pelo CL Ademar Lot­
tin Frassetto, na oportunidade
em que se despedia da Presi­
dência do, Lions Clube Indus­
trial e à espátula oferecida a
este

-

semanário pela divulgação'
de seus serviços durante sua

gestão 78/79.
A você. Frassetto, meu

muito obrigada, em nome do
"Correio do Povo".

BAILE DE F'ÉRIAS

No dia 07 deiulho, na Soco
Vitória, na Ilha da Figueira, sen­
sacional baile. a cargo da Ban­
dinha Avante de Massarandu­
ba, à partir das 22 horas.

Participe de mais esta rea­

. "lização do 3.° Técnico E, do
Colégio São Luís.
aos técnicos da região, na E-

BAlLE DAS LUZES
UM SIM ELEGANTE

O Grêmio Esportivo Ju­
ventus estará realizando hoje,
à partir das 22 horas, o

.

Baile
das Luzes, com animação a

cargo do Conjunto Aquarius
Band.

Participe

Na Igreja Evangélica Lute­
rana - Paróquia da Paz,�m
Joinville às 18h45min de hoje,
realizar-�e-á o enlace dos [o­
vens Maria de Fátima e Paulo
Roberto.

Maria de Fátima, forma-se
na faculdade' de letras da FURJ
- Curso de História. É filha do
casal João Severo de Lima,
Major Reformado da

.

Polícia

Militar, Agente do Núcleo Re ..

'gional do Sesi em Joinville, 'e'
Maria de Lourdes de Lima, da
sociedade [olnvllense.

Maria de Fátima, terá como

padrinhos no religioso, os ca­

sais: Sr. Salim (Irene) Farah,
sr. Nery (Marlene) Coelho e

João de Lima Junior e Vergínia
Maestri. E no civil, será apa­
drinhada por Waldomiro (Car­
men) de Lirria Neto, Samir (Ma­
ria da Graça) Farah e Valdemir
M. (Siriene) de Lima.

_

CINDERELA
(Agora com 3 lojas para

melhor servir).

Visite a loja 1, da COMER­
CIAL DE CALÇADOS CINDE·
RELA, com sobre-loja, na Av.
Getúlio Vargas, 198; loja 2,
na Av. Mal. Deodoro, esquina
Praça Ângelo Plazera, onde
você encontrará miudezas e

aviamentos para .costurelras
e alfaiates; e, loja 3, na Av.
Mal. Deodoro, 183.

CINDERELA,
-

sempre atualizada com a mo­

da da temporada, para você

I
desfilar elegantemente. I

Paulo Roberto, formou-se
em Técnico de Contabilidade
no Colégio São Luís.de nossa

,

cidade, é formado em Ciências
. Contábeis, cursando faculdade
de Administração, . é Presiden-
te da Arena Jovem de Joinville,
exerce funções de gerente nas

Organizações Stein. Ex-Presi­
-dente do Diretório Acadêmico
Francisco M. C. dos Santos da .

FURJ. É filho de nosso Prefeito
Municipal, Victor Bauer e Elvira
Bauer, e terá como padrinhos,
no religioso, 'os casais, Germa­
no Carlos (Cristina) Stein, Val­
dir (Yeda Marilú) Conti e Victor
Bauer Junlor e Kátia Hinsching.
No civil será apadrinhado por
Alidor (Ana Maria) Bauer, Aris­
tides, Adolar (Odila) Moretti e
Arno (Márcia) Henschel Juntor.

HOJE É NA ARWEG

No dia de hoje, à partir das
20 horas, dê' um chego na Ar-

.

weg, e divirta-se em sua gran­
de Festa Junina, que será em

suas próprias dependências,
na Rua Joinville.

Haverá a tradicional dan­
ça da quadrilha, o casamento
caipira, muito churrasco, quen­
tão e pinhão.

Hoje, é na Arweg, não es­

queça hein?

Ao jovem casal, os cumpri­
mentes desta coluna, extensi­
vos aos seus pais.

KROGERttAUS ..•

Agora você também poderá
desfrutar do seu

MINI-RESTAURANTE
é preciso dizer mais?!

Após a cerimônia religiosa,
os noivos estarão recepcionan­
do seus convidados no Joinvil­
Ie Tênis Clube.

'

KROGERHAUS..•

l..: L10NS CENTRO

....
_ ---

Estampamos em nossa colun a de hoje, o Pr�sidente .do
Lions Clube de Jaraguá do Sul-Centro, q.ue assumiu os

comandos do clube, no última dia 21 de Junho, num. ele­
. gante jantar, nas dependências do Restaurant� l�aJara,
Atilano Zindars ao lado de sua domadora. Esta em suas

mãos a presidência do clube para a gestão 79/80.
, .

Aos novos dlrlqerites .do Lions-Çentro, votos de uma ótl-

ma gestão.

LIONS INDUSTRIAL

..
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.CORREIO DO POVO

e Coluna Rotária

RO,TARY CLUB CANOINHAS

Pois, como digo: foi no catarinense altiplano
Um grupo de 'Profissionais passou a se reunir

I Trocaram entre si idéias' de como varar 9 ano

Entre a ocupação justa e um ideal de servir

Foi no dia 1.0 de maio - Dia do Trabalhador
Que arregaçaram as mangas, ó gente muito boa

Traçaram as primeiras metas com todo o �ígor
E hoje, o justo prêmio, a trintenária coroa

Só podia ser CANOINHAS, Mundial Capital do Mate
D� tantas histórias, de trabalho, lutas e de dor
Para conhecer seu povo, não se precisa do Vate
Ooncluimos logicamente: tudo é compreensão e amor

Parabéns p'ra você, nesta data muito querida
Felicidades, muito SERVIR e outros de vida.

SALVE OS TRINTA ANOS
DO

R.C. DE CANOINHAS I
Ilha de Santa Catarina, 1.0 de maio de 1979

I
SEM

SIMILAR EM

BELEZA

QUALIDADE E PREÇO.

Revendedor autorizad<)�

Av. Mal. Deodoro, 338 -

Jaraguá do. Sul

Lojas I

Breilhäõií i

Sábado, 30 de junho de 197A

NECESSIDADE DE TODOS:

Valorização do Homem· Comum
Todo ser humano, 'tem seu

valor como gente, como membro

de uma comunidade, de uma so­

ciedade.

Cada qual é valorizado,
mesmo havendo injustiças por

parte de certas pessoas que
muitas vezes se colocam num

pedestal, pensando que não e-.
xiste mais ninguém que possua
as mesmas condições e qualida­
des, ou quem sabe, bem supe- '

riores as dele.

de uma empresa, se não hou­
vesse o simples, 'o humilde fun­

cionário, trabalhando para esta

.
determinada empresa, e geral­
mente são os de renome que
são aplaudidos, conhecidos, fe­

licitados, não lembrando do sim..

ples funcionário que deixa cada
dia seu suor, seu desgaste físi­
co, em função de um maior pro­
g,esso para a atualização de
sua empresa.

mano, pOis sozinho ninguém se

constrói, ninguém se completa,
ninguém pOde viver.

A sociedade é formada por
seres humanos, por pessoas não
só da alta, pOis todo ser huma­

no faz parte de uma socieCiade.
O que existe, são as patotas" as

diferenças de níveis, de classe,
que separam um certo grupo
dos outros. São os homens que
constróem estas barreiras entre

os homens, aqueles que formam ,

os grupos sociais, aqueles que
se um dia parassem e olhassem

para tr.ás, iriam valorizar um

pouco mais estes seres mais hu­

mildes, de uma sociedade me­

nos elevada. Não e pelo fato de

ser membro da alta sociedade

que ele é o melhor. Os mais hu-

Cada qual se valoriza ou

se desvaloriza, se coloca numa

qualificação de co'ndições su­

periores ou inferiores ao do pró­
ximo. Todo ser humano possue
seu valor, que muitas vezes não
é apontado.

O que seria de um diretor

A valorização existe, assim
como existe a desvalorização,
sendo geralmente apontado só
os pontos negativos, e dificil­
mente é elogiado aquele que

. mereceria todas honrarias de a­

gradecimento e ,reconhecimento.
Todo ser humano precisa

de no mínimo mais um ser hu-

A lei .do escoteiro
1 - O Escoteiro tem uma só palavra, sua hon­

ra vale mais que a própria vida,
2 .- O escoteiro é leal.
3 - O Escoteiro está sempre alerta para aju­

dar o próximo e praticar diariamente uma
boa ação.

.

4 - O Escoteiro é amigo de. todos e irmão
dos demais Escoteiros.

5 - O Escoteiro é cortês.
6 - O Escoteiro é bom para os animais e as

plantas.
7 - O Escoteiro é obediente e disciplinado.
8 - O Escoteiro é alegre e sorri nas dificul­

dades.
9 - O Escoteiro é econômico e respeita o bem

alheio.
10 - O Escoteiro é limpo de corpo e alma.

Nós temos toda a linha Chevrolet

pará você experimentar como quiser.
E só escolher o modelo que você mais

gosta e sair por ai. Na volta
nós explicamos tudo sobre o Grande
Concurso Dupli-Car, o concurso que vai'
dar 2 Chevrolet para cada ganhador. .

Venha ao nosso conceastonárto sentir
o prazer de dirigir um Chevrolet.

Pode ser meio caminho andado para você ganhar 2 de graça no Dupll-Oar,

Sidersul tem

apoio integral
"da classe

politica

Emmendorfer Comércio de Veículos Ltda.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557 - Tel.: 72-0000

Jaraguá do Sul (SC).

"Após a explanação
que o Presidente, da Si­
dersul fez na Comissão
do' Interior da Câmara
Federal em Brasília no

dia 19 de abrll, os parla­
mentares . catarlrtensas
no Senado e na Câmara

. dos Deputados, tanto da
ARENA como do MOB,
decidiram por unanimi­
dade dar não apenas in­

te'gral apoio ao Projeto
Sidersul, como acompa­
nhar todo o seu anda­
mento na esfera federal.

I�
1õmeumaatitude

Chevrvlet.

Na ocasião, usando da
palavra, o Senador Le­
nolr Vargas Ferreira de­
clarou que ora chegacfa
a hora de Santa Catarina,
do aproveitamento inte­
gral da sua mais impor­
tante matéria-prima, o

Carvão, e -que a Sidersul
está cada vez mais em­

polgando a todos que
vivem o duplo problema
nacional, ou seja: aumen­
to da produção siderúr­
gica e aproveitamento de
fonte energética abun-

_ dante.

do as dificuldades atual­
mente existéntes para o

atendimento de milhares
de beneficiários, face ao

- acanhamento das instala­

ções em que funciona o

órgão em Jaraguá do
Sul.

Por sua vez o Senador
Jayson Barreto destacou
que o Projeto Sidersul é
de tamanha relevância
para Santa Catarina e

para o Brasil que a ban­
cada do MDB não poderia
deixar de dar uma grande
contribuição, sern medir
esforços. Acrescentou
que, dada a importância
deste Projeto, para o nos­

so País, a Siderbrás de­
veria executá-lo imedia­
tamente não ·aguardando
a iniciativa privada..."

.ACIJS reclama sede
própria. do INPS

- A Associação Comer- .

cial, tendo em vista que
segundo informações ob­
tidas junto à administra..

ção do INPS, em fins de
1976, de que a sede pró- .

prla do órgão em Jara­
guá do Sul teria suas 0-

bras- iniciadas em 1977,
acaba de enviar oftolo ao

Secretário de Serviços
Gerait .e do Patrimônio
do INPS, solicitando in­

formações sobre a previ­
são da concretização da
referida obra, enfatlsan-
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SOLANGE DOSTER

mildes também possuem suas ó­
timas qualidades.

">,

Existe um ditado que diz:

"Atacar, criticar, ·destruir, é bem
mais fácil do que apoiar, elogiar,
construlr", Esta é uma grande
verdade, e muitos fazem uso da
mesma.

Tode) homem possue seu <'.
valor, então, porque não valori-

zá-lo em certas ocasiões, por-

que só os que aparecem em jor­
nais, rádios e TVs. Os humildes,
mesmo não aparecendo em jor- I

nais, colunas sociais, rádios e

TVs, também. são gente. Gente

como qualquer outra pessoa, co-

mo você ou como eu.

VALORIZE-SE E VALORIZE

O SEU PROXIMO, ElE MERECE.

E, como isso não bas­

tasse, temos como arqu­
mentação os males cau­

sados pelo álcool, pelas
mortes decorrentes de

cirrose; o grande núme­
ro de alcoólatras sem

tratamento, as prisões
por intoxicações eticfli­
cas e a própria confian­

ça dos que bebem, tem
servido para mostrar os

danos causados pelo al­
coolismo crônico ou não.

Motivaçõesparaoalcoolismo
que determina o teor al­
coólico no sangue.

J.,,,.�.
O estudo foi aprofundá­

do no sentido de determi­
nar os motivos que levam

ao alcoolismo, com o se­

guinte resultado final: o

ato de beber tem relação
com o sexo, idade, esta-

. dOI civil, formação étnica
e relfgosa dos pacientes;
mas nenhuma ligação
com a respectiva classe

. social. Exemplificando:
22% dos homens e 11%
das mulheres, submeti­
das a exames, demostra­
ram ter alto teor de álco­
ol no sangue. Nos dois
sexos os índices mais
altos foram verificados
no grupo da faixa etária

. de 45-65 anos.

O alcolismo, no entan­

to, abrange hoje outra

faixa, a mais importante
na vida humana: a juven­
tude. A publicidade psl­
cológ'!camente dirigida
através da televisão é
uma insinuação, aberta
ou velada, para a bebida.
É proibida a venda de be- .

bidas alcoólica á rneno­

res em bares no Brasil.
Mas quem quizer certifi­
car se da devastação que
a bebida está causando
entre a juventude, basta
indagar junto aos pro­
prietárlos de bares ou

simplesmente frequentá­
los para conhecer-lhes a

clientela da bebida.

Entre os fatores que
levam uma pessoa ao al-

<, coollsrno os psiquiátras e

psicólogos figuram como

'OS mais freqüentes: inse­
gurança, dependência e

depressão, origens co-'

muns dos casos de suicí­
dio, desemprego, ódio e

ressentimenta.

Se Você tiver proble­
ma de alcoolismo, seu

ou de amigos ou paren­
tes, homem ou mulher.
procure-nos sem cons­

trangimento. Lembre-se
que a AA tem um lema
perene: "Eu seu respon­
sável quando qualquer
pessoa onde quer que
se encontre pedir auxí­
lio; quero que a mão do
A.A esteja sempre lá e

para isso EU sou respon­
sável.

.

.

<

- .' Emmendorfer
.

Dêuma.mãozinha pra
suasorte':teste aquI

.

umdos'2Chevrolet que
vocêquerganhar

.

no GrandeConcurso

��rJlifJm_

Essas' são manifesta­

ções objetivas, por ação
indireta, mas existe o mé­
todo objetivo para conhe­
cer os males causados

pelo álcool no indivíduo:
o teste do sopro de a; -

A Organização Mundial
de Saúde' (OMS) criou,
faz tempo, um grupo de

� trabalho para estimular o
tratamento precóce do
alcoolismo. A lnlciätlva
da OMS foi determinada
do aparecimento da cir­
rose hepática ncs doer-­
tes (alcoólatras), doença
considerada atualmente
como a mais séria das a­

fecções provocadas pelo
álcool. Segundo a OMS
10 mil alcoólatras procu­
ram anualmente os hos­
pitais !psiquiátricos dos
Estados Unidos e, hoje,
cerca de 80 milhões de
norte-americanos bebem

regularmente.

Angustia
Juracy Brito, de Andrade

TRIB. ClANORTE

Pedro assoprou a vela,
Maria ...

Tinha olhar pálido ...
Pedro jogou as espinhas sobre a cama,

E o reumatismo na cabeceira; ..

Entre' gemidos ... I

Maria era de olhar resignado, lábios murchos,
corpo arabado!

Buscou fecho de lenha nas costas,
Rezou reza de igreja,
Depois cobriu seus dois filhos ..•

Pedro levantou-se vesgo,

Apanhou a enchada
Fincou a cara na terra

Tirou dela sua feira

Apanhou mais uma moléstia no mato,
E' trouxe curvada no lombo.

Pedro era de pouca fala,
De pouco objetivo ... I

Tinha um sorriso desdentado,
(Que ninguém nunca viu. .. (!)

Um dia as nuvens cairam todas do céu.

As chuvas alagaram as terras até onde os .

olhos davam ...

Pedro chegou tarde da noite

Encostou calado na porta
Comeu as preces no prato,
E o- desespero na barriga de dois filhos.

Pedro assoprou a vela.
Maria ...
Tinha olhar pálido ... !

Pedro jogou as espinhas sobre a cama,
E o reumatismo na cabeceira

Entre gemidos
Dormiu agoniado ...
E nunca rnals acordoul!

Grupo Serenidade de A.A
R. Gumercindo da Silva,
n.O 370. - Reunixés às
3.8s e 5.8s feiras, às 20h.
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No·tícias de
I
I.
r

BRASILlA - Os contri­

buintes com mais de 65

anos de idade que rece­

bem proventos de inati­
vidade pagos por pessoa

CORREIO DO POVO

;:f{: O Chefe do Execu­
tivo guaramirense, rece­

beu comunicação do Se­
cretárlo de Cultura, Es­
porte e Turismo, Júlio Cé­
sar, informando que foi
liberada verba de um mi­
lhão e duzentos mil cru­
zeiros, para continuação
dos trabalhos de constru­
ção do Ginásio de Espor­
tes. Segundo o noticiado
anteriormente pela im­
prensa, a primeira etapa
dos trabalhos já foram
realizadas e a PrefeitUra
Municipal já apresentou
a devida prestação de
contas a respeito da apli­
cação da verba.

-

Agora, a munlclpallda-.
de deverá adquirir a co­

bertura, para que assim a

segunda etapa seja real i-

Fundação:

Artur MO"er
-1919 -

CGCMF:
84.436.591/000f-34

- 1979-

Diretor:
Eugênio Victor Schmöckel

Assinatura:
Anual .,...... 190;00
Semestre • • . • •. 100,00
N.o do dia .•..• 4,00
N.o atrasado ••, 7,OQ

Endereço.:
Caixa Postal 19
Rua 2, n.o 130

Telefone: 72-0091
Jaraguã do Sul - SC

zada. Salim José Deque-
- ch, disse que a referida
cobertura será de alumí­
nio e que os serviços de­
verão ser reiniciados com

brevidade. O Ginásio de
Esportes de Guaramirim,
está sendo aguardado
com ansiedade por parte
da vigorosa juventude 10-
cal, uma vez que terão 10-'
cal' para a sadia prática
do esporte, pressupondo­
se que à partir do mo­

mento em que estiver em
condições de uso, haverá
um signficativo passo no

campo esportivo do Muni­
cípio.

Os operários da Pre­
feitura Municipal de Gua­
ramirim, concluíram a Es­
Gola Municipal da locali­
dade de "Perdidos", no

interior do Munlclplo.
A obra custou aos co­

fres públicos, a lrrtpotân­
cia de 230 mil cruzeiros,
constando de uma sala
de aula, sala dos profes­
seres, sanitários, além de
uma área coberta para
recreação. Essa Escola
de "Perdidos", também
possui cozinha devida­
mente equipada, para a­

tendimento aos alunos,
através do funcionamento
da merenda - escolar. O
primeiro mandatário gua-

�

ramirense, falando à
respeito da obra, disse
que é a quinta de sua

gestão no setor educacio­
nal, todas construídas
com recursos próprios
da municipalidade, Ja
que tem muito carinho

Guaram i ri m
pela educação, posto
que ela representa a for­
mação de futuros líderes,
no amanhã.

A Prefeitura Muni­
cipal de Guaramirim, a­

través da Lei rir. 589, as­
sumiu a dívida do Hospi­
tal Municipal Santo Antô­
nio, no valor de 134 mil
e 309 cruzeiros, contraída
junto às Centrais' Elétri­
cas de Santa Catarina­
CELESC. Dessa forma,
essa empresa estatal se­

rá devidamente reembol­
sada e a situação regula­
rizada.
Do mandatário-mor de

Guaramirim, a informa­
ção ainda de que serão
realizados serviços de
calçamento na. rua 28
de Agosto, com recursos-

.

próprios. Os operários já
implantaram meio-fia e

prepararam a cancha pa­
ra receber a pavimenta­
ção a paralelepípedos,
fato que ocorrerá dentro
em breve. Outra rua que
está sendo preparada
para idêntica melhoria é
a denominada trineu Vi­
lela Veiga. Posteriormen­
te, os trabalhadores mu­

nicipais farão a implanta­
ção de passeio no Bairro.
do Avaí, trecho já pavl­
mentada.

Funcionários munici

pais, estão fazendo os

serviços necessários pa­
ra Implantação de' um
bueiro, na estrada que
dá acesso à localidade
de Guamiranga. Serão
enterrados vários tubos

de um metro e meio, para
que desta maneira o pro­
blema que ora se apre­
senta seja equacionado.
Esta área, uma antiga
reivindicação dos mora­

dores e que já constava
do Plano de Govemo de
Salim José Dequech, está
sendo, agora, realizada.

A Prefeitura Municipal
de Guaramirim, através
da Lel nr. 589, assumiu a

dívida do Hospital Muni­

clpal Santo Antônio no

valor de 134 mil 309 cru­

zelros, contraída junto à
CELESC - Centrais Elétri­
cas de Santa Catarina.
Dessa forma, esta empre­
sa será devidamente re­

embolsada, e situação
regularizada.

Lei beneficia conlribuintes

Composto e Impresso
na:

I Soe, Grãf. Avenida Ltda.

SERViÇO SOCIAL DA INDúSTRIA

SESI

Agência de Jaraguá do Sul

OFERECE

1. Vaga para Orientadora de Clube de
ríllães. 4 horas diárias, no período da
tarde, de segunda à sexta-feira.

EXIGtNCIAS

Ter conhecimento de trabalhos manuais -
e contar com o 1.0 grau completo (ginásio)
1 . Vaga para Zeladora ou serviçal, com 8

horas diárias igualmente de segunda à
sexta-feira.

EXIGt=NCIA

Que saiba ler e escrever corretamente.

- Contratação imediata -

Melhores informações no SESI, na rua Walter
Marquardt, Jaraguá do Sul - Sa,nta Catarina.-

Secretária
Precisa-se de uma secretária, com experiên­

cia, boa datilografia.'
Oferecemos ótimo salário, bom amblente de

trabalho, semana de 5 dias.
As interessadas deverão se dirigir a Rua 28

de Agosto, 3.472, em, Guaramirim.

TODOSOS
JOGOS

A opção inteligente para o seu lazer.
Osmelhores jogos do
mundo, para você se
divertir a valer com
os amigos e com
toda a família.

N91:
Gamão, Gamão
Russo, Jacquet,
Wargames,
Truco,Oito
Malucoe
Mau-Mau.

Um tabuleiro polivalente plastificado.
Jogue e colecione

lOdosos'

,"""7�
'\}*�t' EDITORA

ABRIL
-v
J

Quinzenalmente. Nas.bancas.

"v

jurídica de direito públi­
co podem optar por um

dos dois benefícios fis­
cais permitidos em Lei:
abatimento equivalente a

dois dependentes ou Cr$
180.000,00.

'

O esclarecimento cons­

ta de parecer normativo
da Secretaria da Receita

Federal, tendo em vista
. que muitos contribuintes
estavam em dúvida so­

bre como deviam agir na
hora de efetuarem suas

\

declarações de rendi-

mentos. O parecer infor­
ma ainda que os dois be­
nefícios não podem ser

deduzidos cumulativa­

mente, já que a preferên­
cia por um elimina o ou­

tro. Diz ainda que ao con­

tribuinte é outorgada a

faculdade de optar pela
situação fiscal rnais favo­
rável aos seus Interesses,
sem que isso importe em

qualquer censura legal
ou mesmo de caráter éti­
co.

Jaraguá do Sul, junho179
Prezado(a) Colega,

No curso dos proxnnes 40
dias, você terá oportunidade de
conhecer o anteprojeto de esta­
tuto da futura Associação dos
Professores da Microrregião; do
Vale do lapocu, cuja funoação
está prevista para o terceiro tri­
mestre deste ano.

Através de pro,fessoçes en­

carregados do contato com a

classe, serão atingidos os cole­
gas dos Colégios, Escolas Bási-

Torneio de skat
em Guaramirim

A Federação Catari­

nense de Skat vai promo­
ver no dia 1.0 �e julho,
nas dependências da Co­
munidade Evangélica Lu­

terana, em Guaramirim,
um torneio, de skat que
terá a participação de

cas, Rreunidas e Isoladas, das re­
des estadual, municipal e parti�
cular.

O que estamos solicitando
de você neste novo passo para
a fundação de nossa Associa­
ção? Sua colaboração para o a­

tendimento do que solicitamos
abaixo:

1. Leitura e estudo do an­

teprojeto';
2. Apresentação de emen­

das, se for o caso, en­

tregues em separado e

devidamente assinadas;.

ra realizar campeonatos
e torneios extra-oficiais.
Os prêm'ios oferecidos
em .Guaramirim vão des­

de jogos öe inox, no· va­
lor de CrS 3 mil, até me-

150. jogaaores, represen­
tando 15 cidades do Es­

tado.

O torneio não faz parte
do calendário oficial da

Federação, mas cada sas de centro.

clube 'tem autonomia pa-

3. Rodízio do citado, ante­

pliojeto entre os colegas
do seu Estabelecimento
ou região, de molde a

que o professor encar­

regado, o receba e de­
volva ao Grupo de Tra­
balho em 01.08.79;

4. Divulgação e discussão,
entre a classe, de deta­
lhes contidos no ante­
projeto;

5. Aposição do seu nome

legível na eontracapa do
anteprojeto, provando

haver o mesmo chegado
às suas mãos e conhe­
cimento.

Confiando em que, ldentlfl­
cado com os nossos prçpôsltos
e integradOr em nossa campanha
em prol da criação de um órgão
de classe, você se empenhará no

atendimento de quanto aqui se
solicita, agradecidos e com a­

preço, firmamo-nos
mui atenciosamente

Grupo de Trabalho de

,P rofesso res

Grupo de Trabalho dos Professores da Microrregião do Vale do Itapocu

===REGISTRO CIVIL===·
Áurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1.0 Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.

'Faz saber que compareceram em

cartório, exibindo os documentos exi­

gidos pela lei a fim de se habilitarem
para casar:

Edital 10.860 de 20.06.1979

Edgar Prestini e Cirene Cesconetto
Ele, brasileiro, solteiro, operário,

natural de Jaraguá do, Sul, domiciliado
e residente em Santa Luzia, neste dis­

trito, fllho de Roberto Prestini e Natália
Pradi Prestini. Ela, brasileira, solteira,

.

industriária, natural de Santo Amaro da

Imperatriz, neste Estado, domiciliada e

residente em Santa Luzia, neste distrito,
filha de Otávio Cesconetto e Rosa Meu­
rer Cesconetto.
Edital nr. 10.861 de 21.06.1979
Lourival Schuster e Adela' Holz

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Nereu Ramos, neste dis­
trito, filho de Luiz Schuster e Hilda
Krutzsch Schuster. Ela, brasileira, sol­

teira, costureira, natural de Blumenau,
nests

'

Estado, domiciliada . e residente
em Nereu Ramos, neste distrito, filha
de Walter Holz e Edith Rusch Holz.
Edital nr. 10.862 de 21.06.1979
Marcelino Machado e Iracema Dalsoquio

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Luiz Alves, neste Estado,
domiciliado e residente na Rua Join­
ville, nesta cidade, filho de Olindio Ma­
chado e Ida Koehler Machado. Ela, bra­
sileira, solteira, industriária, natural de
Barra Velha, neste Estado, domiciliada
e residente na Rua Joinville, nesta cida­
de, filha de Antonio Dalsoquio e Maria
Caviquioli Dalsoquio.
Edital nr. 10.863 de 22.06.1979
Osmir Riegel e
Maria Madalena Decker

Ele, brasllelro, solteiro, motorista,

natural de Massaranduba, neste Estado,
domiciliado e residente em Ilha da Fi­

gueira, neste distrito, filho de oswa«,

Riegel e Irmgard Dumke Riegel. Ela,
brasileira, solteira, industrlárie, natural
de Abdon Batista, neste Estado, domici-

, llada e residente em Ilha da Figueira,
neste distrito, filha de Gabriel Decker e

Luzia Petri.

Edital nr. 10.864 de 22.06.1979
Alvacir José Bertoldi e

Bernardete Demarchi

Ele, brasileiro, solteiro, eletricista,
natural de Rio dos Cedros, neste Esta­
do, domiciliàdo e residente na Rua Gui­
lherme Weege, -nesta cidade, filho de
Hilario Bertcldi e Daysi Maria Bertoldi.
Ela, brasileira, solteira, secretária, natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente na Rua Venancio da Silva POI'­
to, nesta cidade, filha de Albano Demar­
chi e Benta Bisoni Demarchi.
Edital nr. 10.865 de 25.06.1979 '

Paulo Roberto Pedri e Iraci Maria Dumke
Ele, brasileiro, solteiro, torneiro,

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente na Rua Rio Branco, nesta

cidade, filho de Paulino Pedri e Julieta
Ambrosi Pedri. Elà, brasileira, solteira,
professora, natural de Corupá, neste Es­

tado, domiciliada e residente na Rua
Clemente Baratte, nesta cidade, filha de
Adolfo Durnke e. Lucia Dumke.
Edital nr. 10.866 de 25.06.1979
Aldir Spezia e Teresinha Koch

Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro,
natural de Massaranduba, neste Estado,
domiciliado e residente na Rua João
Januario Airoso, nesta cidade, filho de
Raulino Spezia e Emilia Spezia. Ela,
brasileira, solteira, industriária, natural
de Guaramirim; neste Estado, domici­
liada e residente em Guaramirim, neste
Estado, filha de·Blasius Koch e Maria
Francener Koch.
Edital nr. 10.867 de 25.06.1979
José Roberto Ertal e
Márcia Regina Silva Leal �

Ele, brasileiro, solteiro. bancário,
natural de Blumenau, neste Estado, do­
miciliada e residente na Rua 89, nesta

cidade, filho de Francisco Ertal e He­
lena Ertal. Ela, brasileira, solteira, do
lar, natural de CamJ')inas, São Paulo,
domiciliada e residente na Rua 89, nes­

ta cidade, filha de José Ferreira Leal e

Franeineide Silva Leal.
Edital nr. 10.868 de 25.06.1979
Zulmir Giovanella e

Rosane Idalicio Ávila
Cópia recebida 'do fieial de
Rio dos Cedros, neste Estado.

Ele, natural de Rio dos Cedros, nes­
te Estado, domiciliado e residente em

Rio dos Cedros, neste EstadD, filho de
Faustino Giovanella e Natalia Giovanel­
Ia. Ela, natural de Tramandal, lmarul,
Rio Grande do Sul, domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha de Idalicio
Inácio Ávila eMargarida Avelina de Je­
sus.

Edital nr. 10.869 de 26.06.1979
Edelberto Schwanz e Irmhild Siewerdt

Ele, brasileiro, solteiro, industriário,
natural de Indaial, neste Estado, domi­
ciliado e residente na Rua Onelia Horst,
nesta cidade, filho de Henrique Schwanz
e Selma Schwanz. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente na Rua
Cabo Hary Hadlich, nesta cidade, filha
de Werner Siewe�dt e Irene Fischer
Siewerdt.
Edital nr. 10.870 de 26.06.1979
Pedro Nivaldo Campregher e

Maria Cardoso
Ele, brasileiro, solteiro, servente,

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente na Rua Walter Marquardt,
nesta cidade, filho de Anesio Campre­
gher e Claudina Norile Campregher.
Ela, brasileira, solteira, servente, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente na Rua Walter Marquardt, nesta.
cidade, filha de Waldemiro Cardoso e

Nilda dos Santos Cardoso.

Edital nr. 10.871 de 26.0.6.1979
Osmar Fagundes e Anita Stein

Ele, brasileiro, solteiro, operador
de máquinas, natural de Indaial, neste

Estado, domiciliado e residente na Rua
Joinville, nesta cidade, filho de Fran­
cisco Fagundes e Francisca Fagundes.
Ela, brasileira, solteira, industriária, na­

tural de Massaranduba, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua Jolnvll­
Ie, nesta cidade, filha de João Stein e

Maria Stein.
Edital nr. 10.872 de 26.06.1979
Dario Schütze e Claudia Tomaselli
Cópia recebida do Oficial de
Schroeder - SC

Ele, brasileiro, solteiro, viajante,
natural de Jaraquá do Sul, domiciliado
e residente em Santa Luzia, neste dis­
trito, filho de Roland Schütze e Milda
Fiedler Schütze. Ela, brasileira, soltel­
ra, comerciária, natural de Schroeder,
neste Estado, domiciliada e residente
em Schroeder, neste Estado, filha de
ClaudIo Tomaselli e Paula Tomaselli.
Edital nr. 10.873 de 26.06.1979
Altevir Antonio Fogaça Junior e

Lúcia Márcia Menel

..

Ele, brasileiro, solteiro, advogado.
natural de Irati, Paraná, domiciliado e

residente na Rua Domingos da Nova,
nesta cidade, filho de Altevir Antonio

Fogaça e Carmela Fogaça. Ela, brasilei­
ra, solteira, estudante, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliada e residente, na
Rua João Piccoli, nesta cidade, filha de
Angelo Menel e Ester de Souza Menel.

E para que chegue ao conheelmen­
to de todos mandei passar o' presente
edital que será publicado pela Imprensa
e em cartório onde será afixado .duran-
te �5 dias. Se alguém souber de algum,

\

impedimento, acuse-o para os fins le­

gais .

Áurea M'üller Grubba,
OFICIAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Palavras Crozadas
HORIZONTAIS: _:_ ,

1 _ Entregar-se ao sono. 7 - Um dos cinco

continentes. 9 _ "Monte", em francês. 10 - Em

companhia de. 12 - Cantor popular da Grécia an­

tiga. 14 _ Sigla do Estado brasllelro cuja capital é

Manau's. 16 - A primeira sílaba da palavra Girafa.

18'::'_ Produzir ulceração. 21 ..- Fazes uso de. 23 -

Hélio Souto, ator. 24 - A acusada. 25 - Naquele

lugar. 26 - Lera novamente. 28 - Radical (abrev.).
29 - Eduardo Tornaghi, ator. 30 - Tônico (abrev.).
31 _:. Nome 'comum à maioria das 'espécies de pás.. ,

saros da família dos Cotingfdeos. 33 - Imposto so­

bre Circulação de Mercadorias (sigla). 3_4 - Con­

soantes da palavra Nada. 35 - "Eu", em italiano.

36 ..- Deus egípcio. 37 - Tribo indígena, 40 - Es­
táclo de (?), fundador da cidade do Rio de Janei­

ro. 41 - AlbertEinstein, tíslco alemão. 42 - Um

mais um. 44 - Leonardo (forma reduzida). 46-

Esconderijo do peixe sob uma pedra debaixo da á­

gua. 49 - País europeu cuja capital é Madri. 51 -

, Limpar o nariz de mucosidade.

VERTICAIS:

1 - Dotes naturais, 2 - Vazio. 3 - Rangífer.
4 - São (?), um dQS doze apóstolos de Cristo, au­

tor do primeiro livro do Novo Testamento. 5, - Haia

Nandi, atriz. 6 ..- Salto de qualquer corpo ou ob­

jeto depois de bater no chão ou noutro corpo. 8 -

Alberto de Oliveira, poeta brasileiro. 11 - Massa

de água salgada que cobre a maior parte da super­
fície da Terra. 13 - Dora Lopes, cantora. 15-

País africano cuja capital é Rabat. 16 - Certa be-'

bida. 17 - País europeu cuja capital, é Reykiavick.
19 - Eslavo (abrev.). 20 - Dá novo ânimo.. 22 -

ópera de Giuseppe Verdi. 26 - Censura; repreen­
são. 27 - Etimologia (abrev.). 32..- "Meu", em ita-,.
!iano. 36 -Dás asilo a. 38 - Produto das abelhas.

'39 - Vogais da palavra Pelo. 43 - Repouso pro­
duzido pelo adormecimento dos sentidos. 45 - A

segunda vogal repetida. 47 --:- Infusão medicinal de

diversas plantas.v-ãê - Rio da Suíça. 50 - Paulo

Sérgio, cantor.
.

1 ,2 3 4 5 6

81

RESPOSTA�:
Dormir - Oceania - Mont ..- Com - Aedo -

AM - Gi - Ulcerar - Usas - HS -.- Ré - Ali -

Relera - Rad - ET ..- Ton - Anarnbé - ICI - ND
_ lo - Amom - Aimorés - Sá - AE -' Dois -
Léo - Loca - Espanha ..- Assoar.

LIVRO GRÃTIS .. Cortesia do seu Jomaí

Envi,e este anúncio junto com seu pedido e ga­
nhe inteiramente grátis um best-seiler no valer de

Cr$ '40,00! A MONTERREY garante!
FORMAÇÃO DO MAGISTt:RIO,

POLfTICA E OUTROS
Técnica Processual - 6 vols. - Busca e A­

preensão na Alienação Fiduciária; Anu-

lação de Casamento; Mandado de Segu-
rança; Usucapião; Habeas Corpus; Ma­
nutensão e Posse - Vários Autores.. 600,00

A Informação - Uma Liberdade frustrada-

Jorge Xifra-Heras •.......•........... 120,00,
A Aguia Pousou - Mensagem audaciosa. na

J 2.a Guerra - J. Hilton ......•........ , 150,00
Os últimos Dias de Hitler - O Nazismo do III

Reich - T. Roper .' ..........•......•. '150,00
Curso de Direito Processual do Trabalho -

'Amauri Nascimento '" .. 280,00
Prática da Nova Lei de Férias - Juarez de O-

liveira 100,00
Termodinâmica - Teoria e problemas - B.

Cimpleris 90,00
Mecânica dos Meios Conthluos - Sólidos e

fluidos - A. Coimbra
' 140,00

O Governo João Goulart .. As lutas soclals -

Muniz Bandeira ... ;................ 120,00
História da Burguesia Brasileira - Nelson

Werneck Sodré .,. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

. 170,00
Seleções da Revista do Som, n.o 2 - Informa-

ções Técnicas - Ant. 90,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar
os livros na Agência Postal de sua cidade, Escreva
para EDITORA MONTERREY LTOA. Rua Visconde de

Figueiredo, 81, Tlluca. Rio de Janeiro. CEP - 20.550 -

Caixa Postal 24.119 - ZC-09.

PAGINA 5,
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carioca deu 10 milhões de cru- se voltou pro carioca e disse: paio, não tinha três anos quan-
zeiros (dos velhos, é clarol), - "Uai, que que é isso, do esta aconteceu.

pela primeira doação. Na se- rapaz? Nem um tutu? Tu tá fican Ao ver que se aproximava
O carloca tinha uma doen- ,gunda doação o cariooa deu 5 do pão-duro, hem?" ',de sua casa uma senhora que

ça estranhíssima e precisava milhas pro, mineiro, E assim, _-lOt: claro" - falou o ca- .adorava criar grandes confu-

da doação de um tipo de san- nas outras doações, o carloca rioca. - "já não tem mais san- sões ela exclamou:

gue especial que o mineiro ti- foi sempre descendo a cota- gue de carloca nenhum corren- - Ih, você está aí, é? Ma-

nha. Atendendo, o m�neiro. foi �ãO,. até que u",!� vez só f�lou' do nas �inhas veias". mãe diz que quando você apa-

doar o sangue: pro caneca. Co- �UI!O obng.ado e olh� Ia. O A confusao de May rece lá em casa dá um booode!

mo sangue nao tem preço, o mmeiro, multo decepcionado, May, filha de Silveira Sam-

& ��li&li�II!1 �-'I�\

Vamos rir,
que faz bem.

A HISTÓRIA D�
HUMÀ.�.UOÂDE TEM I

PA5S�5' TENE-
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OFICINA 'DO T,·I B É R 10Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

• rr....=-iAIlM..__•

Especializada em Volbwagen, com serviços de maclnlea,F.4000 - azul com brâhco ..........•.•••.•
Galaxie 500 - bege ...•.•.•..... : •...•.•••
C.14, - vermelho ••......••.•.•.•.••••••••

Chevette - azul .

Belina - amarelo •..•••••.•••••.•.•. � ••.•••
F.100 - bege ••.••••.•.•••••.•.••..•••.••

Maverick LDO - bege champagne .•.•••....
, F.3S0 dleset - vermélho .•. '•.•• ; .

F.75 4x4 - azul ,., .

F.7S 4x2,- verde ...•
"

'

....•.. : •..•..••••
VW 1600 - marron � ..........•...•.••
Dodge Polara - branco ártico

-

....•..•....••

Galáxie LTO - bronze com branco •...••••..
Corcel cupê - branco ,',' ..• ,., ..

'

.

Chevette SL - azul .

Oorcel cupê - verde .

1976
1975
1973
1977
1975
1977
1978
1962
1977
1975
1976
1979
1977
1977
1979

.

1976

relflca' de motores, regulagem de.carburador

• 'com lataria .• pintura em qualquer marca de carro.

Rua Leopoldo Malhelros, 67 - Fones: 72-0107 e 72w1059

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prezados Senhores Acionistas
Em atenção às disposições le�ais vigentes, submete:

mos à apreciação dos senhores acionistas, o Balanço Pa­

trimonial, demonstração dos lucros acumulados, demons­

tração do. resultado do exercício e demonstração das, 0-'

i'igens e aplicações de recursos relativos ao. exercício
financeiro encerrado 'em 31 de �arço de 1979,

-

acornpa­
nhado do parecer dos Auditores Independentes.

Durante o período, apesar do constante crescimento
dos

, preços dos insumos básicos, notadamente dos fios
de algodão, o comportamento da empresa foi satisfató­
rio, alcançando uma remuneração de Cr$ 1.22 por ação,
equivalente a 122% (cento e vinte e dois por cento) do

capital social e 82% (oitenta e dois por cento) do, patri­
mônio líquido; excluida a reserva proveniente da corre-

ção do capital e do lucro geraqo no .exerclclo.
.

Indústria 'Vestuáriodo
RELATóF!IO DA ADMINISTRAÇAO

cio, substancial cre�cimento do faturamento, fruto dos ln­
vestimentas efetuados no exercício ora encerrado.

sobremaneira o capital próprio da empresa.INVESTIMENTOS: Durante o exercício, nossas imo­

bilizações' técnicas tiveram como objetivo a mOderniza-,
ção de equipamentos e o aumento da produção, atingin-

,

do o montante de Cr$ 23.847.941,99 (vinte e três milhões
oitocentos e quarenta e sete mil, novecentos e quarenta
e um cruzelros e noventa e nove centavos). A área física

coberta aumentou em mais 3.158m2. Atualmente estamos

procedendo a duplicação da área da Cantina e edifican­

do novo vestiário, além do calçamento de áreas de trân­

sito internas, Estamos projetando a implantação de mo­

derno laboratório industrial, ao qual caberá anállse dos

insumos básicos, controle de qualldade e pesquisa de

novos Processos.

RECURSOS HUMANOS: Como nos exercícios ante­

rlo res executamos também neste o Programa de Fo(ma­
ção �rpfissional aprovado pelo Conselho_ 'Federal. de M�o
de Obra, que envolveu a' aplicação de recursos no m�n­
tant€ de Cr$ 1.118.88Ó,42 (um milhão, cento e dezoito

mil oitocentos e oitenta cruzeiros e quarenta e,o dois cen­

rtav�s), proporcionando treinamento e aperfeiçoame�to a

446 colaboradores. Já procedemos a estudos! com a as­

sessorla da ETIQT-SENAI, visando. a implantação de um

Centro de Treinamento, totalmente dimensionado e ade-_
quedo às nossas necessidadés.

PATRIMôNIO LIQUIDO: Considerando o capital so-
.

ciaI d'e Cr$ 21.000.000,00 (vinte e um milhões de' cruzei­
-ros) e reservas constituldas no final do exerclclo, depois
das deduções estatutárias, confere às ações o valor pa­

trimonial de Cr$ 2,58 (dois cruzeiros e cinqúenta e oito,

centavos). Em virtude da aprovação' pela Comissão de

Fusão e Incorporação de Empresas (COFIE), do nosso'

projete de reavaliaçãó do' Imoblllzado com os benefícios

fiscais do Qecreto-Lei. nr. 1.532, haverá um acréscimo

patrirnonial de Cr$ 9.547.897,94 (nove milhões, quinhen­
tos e' quarenta e sete mil. oitocentos /e noventa e sete

cruzeiros e noventa e quatro centavos), Concomitante, foi

integralmente 'subscrito o lànçamento de 16.000.000 de

ações autorizado pela AGE de 26.02.79, o que reforça

PRODUÇÃO E VENDAS: No período, as vendas Ifqui­
) das cresceram 125% (cento e vinte e cinco por cento),
a preços constantes. Projetamos, para o próximo exercí-

Finalizando, registramos nossos agradecimentos a

todos que, de uma ou de' outra forma, contribuíram para

a consecução dos ,nossoS objetivos.
'

Jaraguá do Sul, 11 de junho de 1979

Conselho de' Administração
PEDRO DONINI
GERALDO WERNINGHAUS

WILLIAN KOHlER

Diretoria

PEDRO DONINI

WIGAND HASSE

WERNER SCHUSTER

I
.

\
I

/

Balanço Geral encerrado
"

ATIVO

Saldo em

31.03.78'

Reclassif.

CIRCULANTE
Disponível
õens numerários

Dep. bancários' à vista

Créditos

Contas a reco de clientes
Títulos a receber
Cheques em cobrança

, (-) Títulos descontados

(-) Prov, p/Dev, Duvid.
Adlantamentos
Dep. Compulsórios-DL. 1520

Impostos a recuperar
Bancos conta vinculada
Depósitos para I. Fiscais

Estoques
Produtos acabados

50.405.097,40

í 2.179.325,86

15.554,93
12.163.770,93

26.672.584,63

30.731.035,07
50.29,5,30

.

102.930,05
6.375.072,60
921.931,00

: I
63.980,12

466.845,86
2.042.093,08
512.408,75

11, .208.300,55
1.291.440,78
5.139.093,57
4.519.502.42

693.603,33
795.092,02

.

,

1.230.431,57
'

..
' 344.886,36
201.988,27
38.714,92
104.183,17

780.779,45

145.905,74
432.223,71
202.650,00

21.348.929,33

858.249,25

793.121,25
,20.000,00
45.128,00,

20.122.422,e3
368.257,25
368.257,25

72.534.806,18

Produtos, em prçcessamerito
.Matérias primas
Materiais em poder de terceiros
Outros Estoqußs
H Provo p/,ICM nos Estoques

Despesas do exerc. seguinte
Prêmios de seguros a vencer

Juros a vencer

Despesas diferidas

Realizável a longo prazo

Dep.. Camp, - Eletrobrás
. fleflorestamento I ,

Depösltss compuls.-DL. 1520

PERMANENTE

Investimen,tos

Partic. p/inc. fiséais
Partic. em colig.lcontrol•.
Participações voluntárias

Imobilizado
, Diíerido

Despesas Pré-Operacionais
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

Saldo em

31.03.78

Reclassificadp

CIRCULANTE 36.761.416,63

14.060.441,87
.

1.197.798,70
1.471,041,22
16.470.095,27

139.765,36,
43.841,02
122.6,71,83'

1.884.318,40

Fornecedores

Obrigações Sociais

Obrigações ;Tributárias
Instituições Financeiras
Comissões a pagar
Títulos a pagar
Provo p/imp. de Renda/77

Prov, p/lrnp, de -Rendaf78
Provo p/lmp. de Renda179
Provlsão para férias

P!:.ovisãp para 13.0 salário
Dividendos
Contas a pagar
Rarticip. estatutárias

375.397,49
254.729,95

I '-:,
, 281.315,52

/

460.000,00

, 11.485.64,0,13
.

EXIG}VEL A LONGO PRAZO

Instituições financeiras 11.485.640,13
Provisão p/Imp, de Rendaf79

PATRIMôNIO LIQUIDO 24.287.749,42
, i '

Capital Realizado ,,8.000.000,00

Capital Social
.Aum, do Capital Autorizado

(-) Capital a integralizar
Reservas de capital

_ Res'ervas de lucros,
I �
'TOTAL DO PASSIVO

a.ooo.OOO,OO

5.132.696,90
11.155.052,52'

.

72.534.806,18 \

'Saldo em'
3:1.03.79

1 03.869.552,39

10.752.326,94
. 104.730,58
10.647.596,36

61.374.310,97

73.553.706,85
484.10?,00
109.638,47 '

17.275.566,41
2.224.423,42
190.718,27
186.250,00 I
1.440,00

6.179.591,46
168.853,75

30.645.662,89

8.765.582,73
9.131.486,31
10.287.159,48
1.180.551,46
1.280.882,91

. 1 :097.251 ,59

52?.440,75
381.534,00
193.276,84

385.297,02

322,,797,02

-,

(
62.500,00

52.173.114,86
3.719.686,81

1.619.217,66
2.026.816,38

73.652,77

47.918.167,69

535.260,36
535.260,36

156.42-7.964,27

\ Saldo em

31.03.79

84.647.737,16

36.923.958,61
4.073.845,21
5.509(899,06
22.763.051,85

621.460,63
35.602,00

/

1.496.256,23
3.023.218,00
767.287,42
510.449,47

6.404.21'8,96
544.489,72

1.974.000,00

17.652.592,21

8.582.940,21 I

9.069.652,00

54.127.634,90

21.040.1'66,50

21.000.000,00
.16.000.000,00
15.959.833,50
5.134.510,64
27.952.957,76

156.427.964,27

em 31.03.1979
DEMONSTRAÇÃO DO' RESUL:TADO DO EXERCICIO DEMON§Tt;lAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENSSaldo em

-31.03.78

Reclassificado

Saldo em

31.03.79 25.616.740,75 �

�.291.760,54
1.741.069,26
6.166.952,48-
5.040.166,50

16.820,00
395.482,43

42.268.991,96

Lucro líquido do exercício

Depreciação _
e amortizações'

Baixas do' ativo permanente
Aumento do exigível a L. prazE
Réalizaçãq do Cap. social
Bonlficações recebidas

Redução do. realizável a L. Prazo

TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES
Aquisições do Ativo Imobilizado

Dividendos e Participações
Aumentos nos investimentos
Cor. Monetária de balanço
Aumento no Ativo Diferido

Dividendos

TOTAL DAS APLICAÇõES

Aumento do Cap. Circo Líquido

23.847.941,99
1.566.384,00
2.354.947,52
2.350.449,84
167.003,11

6.404.185,09

36.690.911,55

5.578.080,41

42.268.991,96

RECEITA OPERACIONAL BRUTA' ,89.093.641;63 204.8:19.366,44
_'

201.880.515,07
2.938.851,37'

2�.460.799,63
182.358.566,81

102.106.841,35
.

80:251.725,46

42.939.�13,16
I

11.008.250,55
20.187.129,00
11.199.919,25

95.151,61

Vendas no 'l\IIercado interno
Vendas no mercado externo

(-) Impostos faturados

85.326.9�6,40
3.766.645,23

,

8.251.406,99

. 80.842.234,64
,

RECEITA OP�RAC. LIQUIDA

(-) Custo dos Produtos vendidos 47.955.433,62

LUCRO OPERACIONAL BRUTO

(-) DESPES. OPERACIC?NAIS
Despesas Administrativas

Despesas com vendas

Despesas financ.-Receitas financ.

Despesas tributárias
.

Deprec. e amortizações não
incluídas no custo

32.886.801,02
24.901.646,81

7.159.781,42
9.896.642,53
7.554.912,29

36.541,59

449.362,75

37.311.912,30

21.248,61
2.350.449,84
39.683.610,75

12.092.870,00
27.590.740,75
1.974.000,00
25.616.740.75

1,22

253.768,98

7.985.154,21

494.463,84 VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO
J

LUCRO OPERACIONAL

:Resultado não operacional
Cor. Monetária do balanço
Lucro antes do Imp. de renda

Provisão para lmp, de renda

Lucro líquido após imp. de renda

Participações estatutárias
Lucro líquido do exerclclo
Lucro por ação

Início exerc. Final do exerc., Variação I8.479.618,05

1.884.318,40
6.595.299,65
460.000,00

6:135.299,65
I

0,76

53.464.400,54
47;886.320,13

Ativo Qir_çulante 50.405.151,85 103.869.552,39

Passivo Circulante. / 36.761.416,63 84.647.736,76
/

CAP. CIRC. LIQUIDO 13.643.735,22, 19.221.815,63 5.578.080,41

DEMONSTRAÇÃO ijE LUCROS ACUMULADOS

,Período de 01.04.78 a
/

31.03.79

,

J

1. Saldo inicial

2. (-) Ajustes do axerc. anterior

3. I+) 'Cor. mon. do Saldo inicial

4. Saldo ajustado e corrigido
5. Lucro líquldo do exerclcio
6.. Destinação durante ,o exerc.

6.1 Reserva legal
6.2 Res. p/aum. de capital
6.3 Dividendos

7. Saldo a disposição da A,G.O.
8. Distribuição proposta

8.1 Reserva Legal
8.2 Dividendos
8.3 Res. p/aum. de capital'

9. Saldo final',
Montante áe divid,endó p/ a-

'

ção do capital

6.135.299ß5

6.135.299,65 /

25.616.740,75

329.764,98
4.239.150,87
1-.566.384,00

25.616.740,75

/ 1.379.537,00
6'.404.185�09
17.833.018;66

/

10. 0,30

DEMONSTRAÇOES DAS MUTAçõES DO, PATRIMÔNIO' LlQÚIDO

Patrimônio
líquido

Discriminação Reservas Lu�ros
de Acumul!ldo�

Lucros
t:

..

Capital
Social

Reservas

de

Capital

24.287.749,42

/

Saldo 'em 8.000.00'0,00 )5.132.696,90
Aymento do capital 8.000.000,00 (5.132.696,90)
Deliberaç,ões - 15.05.78

. / -' Dividendos
- Reservas

(

5.019.752,87 6.135.299,65

(2.867.303,10) , _/

(1.566.384,00)(1.566.384,00)
4.568.915,65 (4.568.91'5;65) I

Constituições
t \

J .......

/ Aurn, do cap. realiz. 21.000.000,00
Cap. a integralizar (15.959:833,50)
Cor. mon. de bajanço

'

5.134.510,64
Lucro fíqu. do exerc.

Destinação proposta

"
,

2.019.036,68

5.040.166,50
7.153:547,32
25.616.740,7525.616.740,75

-1 · ..

· ". Res.• Legal
- Dividendos
- �es.' ,p/expan�ão

1.379.537,001 (1.379.537,00)
(6.404.185,09)

17.833.018,66 (17.833.018,66)
(6.404.185,09)

I
· TO'f.AL •• , i •••• ,21.040.166,50 5.134.510,64 27.952.957,76 54.127.634,90-

I ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MARISOL S.A.
Indústria do vestuário

NOTA 1 - Principais
C�ntábeis

Diretrizes

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRA'çöES.
FINANCEIRAS

d. Estoques .g . Provisão para Imposto de Ren- c.

da

Os estoques são avaliados ao

custo médio de aquisição ou

de fabricação, inferiores ao de

reposição ou. realização, llqul- I

dos do Imposto Sobre Circula­

ção de Mercadorias.

.e. Investimentos

É constituída no exercício, o­

bedecendo ao regime de com- '

petência pelo valor bruto, en­

globando os incentivos fiscais

correspondentes.

NOTA 2 - Mudanças de Prática�
Contábeis

Os Investlmerrtos são demons­

trados ao custo de aquisição
mais bonificações, acrescidos

de correção monetária.

f. Imobilizado

a . Aprese�tação das Contas

As demonstrações contábeis
foram elaboradas em conformi­
dade com os dispositivos da
Lei 6.404/76 e modificações r

introduzidas na legislação tri­
butária.

b , Ciclo Operacional

Os direitos realizáveis e 05

passivos exigíveis em prazo
superior a 360 dias são de­
monstrados a longo prazo.

c. Provisão para Devedores' Du­
vidosos
A provisão para devedores du­
vidosos é constituída dentro
dos limites permitidos pela le-

.

gislação do Imposto de Renda,
sendo considerada suficiente
para cobrir eventuais perdas
na realização de seus crédi­
tos.

PELA ADMINISTRAÇAO

PEDRO DONINI

Diretor Presidente
CPF nr. 103938979-15

Aos

Administradores e Acionistas da

MARISOL S.A. - Ind. do Vestuário
,IARAGUÁ DO SUL - SC

Examinamos os balanços patrl­
moniais da Marisol S.A. - .Indústria _

do Vestuário, em 31 de março de
1979 e 1978, e as corresponden­
tes demonstrações dos resultados

As principais mudanças
de diretrizes contábeis

que ocorreram no perío­
do, em decorrência do
atendimento aos novos

dispositivos legais, socie­
tários e fiscais, podem
ser assim resumidas:

a. Efeitos Inflacionários

Ô ativo permanente e o patri­
mônio líquido. foram corngt­
dos pela variação mensal dos
índices das Obrigações Rea­

justáveis do Tesouro Nacio­

nal, desde 31 de março de

D&VANIR DANNA

Téc, em Contabilidade
CRC-SC nr. 6187
CPF nr. 154411999-20.

Participação dos Administrado­

Cr$ 2.350.449,84 foi creditado
aos resultados do período.
Este novo critério de atualiza­

ção monetária alterou os pro­
cedimentos anteriormente ado­

tados de agregar diretamente

a urna reserva de capital e

produto liquido da correção
monetária do imobilizado, e

computar os efeitos da infla­

ção sobre o passivo monetá­
rio líquido, até o limite das

diferenças cambiais e corre­

ções monetárias imputadas
aos resultados do exercício, e

oriundas de financiamentos
destinados à aquisição de imo­
bilizados.

(

b. Provisão para Imp. de Renda

A provisão para Imposto de

Renda passou a ser constltut­

da na base de 30� sobre o

lucro real do período. No exer­

cício anterior, a provisão foi
constituída excluindo-se os

incentivos fiscais.

1978. O montante 'líquido de

res

A participação dos administra­

dores, prevista estatutáriamen­

te, até 10% do lucro líquido de

cada exercíci,O ou o montan­

te anual das remunerações,

NOTA 3 - Imobilizado

'Terrenos

Construções.e Benf.

Mtq. e Equipam.
Móv. e Utensílios

Veiculos
lnstelações
Fel ramentas

Marcas e Patentes

Imob. em curso

Outras lrnoblllz,

1.889.882,41
13.515.345,86
29.287.202,27
5.495.747,99
1.337.101,69
3.215.868,49

89.051,10
55.746,95

2.832.569,40
39.171,50

1. i 15.223,96
6.41.2.729,12
1.056.677,53
::l86.700,30
826.21�,96
41.973,10

PAGINA 7

prevalecendo o menor passou
a ser reconhecida contábilmen­

te como encargo na demons­

tração do resultado. Até o e- .

xercício anterior, a participa­
ção somente era contablllzada

após a aprovação pela Assem­

bléia Geral Ordinária, como

distribuição do lucro.

57.757.687,66 9.839.519,97

1.889.882,41
12.400.1 �1 ,90
22.874.473,15
4.439.070,46
950.401,39

-

2.389.652,53
47.078,00
55.746,95

2.832.569,40
39.171,50

Curto Prazo

17.264.121,31
5.498.930,54

47.918.167,69

NOTA 5 - Capital Social

O Capital Social é composto de

21.000.000 de ações ordinárias no-

NOTA 4 - Empréstimos
Os empresários estão atualizados monetariamente até a data do ba­

lanço quanto à sua finalidade:

Capital de Giro
Imobilizado

Longo Prazo

175.000,00
8.4017.940,21

22.763.051,85 8.582.940,21

minativas, com valor nominal de

Cr$ 1,00 (um cruzelro) cada uma.

AUDIT --dos exercícios findos nestas datas
e as demonstrações dos Lucros

Acumulados, das Mutações Patrl­
moniais e das Origens e Aplica­
ções de recursos do exercício fin­
do em 31 de março de 1979.

"PARECER DOS
clals dos livros e documentos de

contabilidade, bem como aplicando
outros processos técnicos de audi­

toria na extensão que julgamos ne­

cessária, segundo as clrcunstãn­

elas.

Os bens destinados à manu­

tenção das atividades da em­

presa, são demonstrados ao

custo de aquisição ou cons-
, trução e acrescidos de corre­

ção monetária (Nota 3).
A depreciação é computada
delo método linear e absorvida
no custeio da produção e no

resultado.

Nosso exame foi efetuado con­

soante padrões reconhecidos de

euditoria, incluindo revisões par-

SINDlCATO DOS TRABALHADORES
NAS INDOSTRIAS METALORGICAS

MECANICAS E DO MATERIAL ELÉTRICO DE
JARAGUÁ DO SUL )

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em nossa opinião, as demons­

trações financeiras acima referi-

AUDITORES"
das, lidas em conjunto com as no­

tas explicativas, representam ade­

quadamente, a posição patrlrno­
nial e financeira da Marisol S.A. -

Indústria do Vestuário, em 31 de

março de 1979 e 1978, e es resul­
tados das operações dos exercí­
cios findos naquelas datas, os lu­
cros acumulados, as mutações do

patrimônio llquido . e as origens e

apllcações de recursos do exercí­

cio findo em 1979, de acordo com

os princípios de contabilidade ge­
raimente aceitos e aplicados, com

3S adaptações introduzidas pela
nova legislação em vigor, com uni­

formidade.

Joinville (S�), 13 de: junho/1�79

Serviços' de Auditoria S/C Ltda.

Demec RAI 74/116 - PJ

CRC-SC 00524 - CEAI - SC 001

Celso Moreira Lopes
Reg. Auditor Independente
Demec RAI 74/116 - PJ

Contador Reg. CRC-SC 0331

/Maternidade doHospital São José recebe modernos equipamentos
A Maternidade dOI Hos­

pital São José acaba de
receber e instalar um mo­

derníssimo aparelho, pa­
ra monitorar partos.

O Monitor de partos é
um aparelho dotado de
registro gráfioo que infor­
ma o Médico' constante­
mente, através de um tra-

Escreve o Leitor
GROSSE AUS DEM SAUERLAND

Ao mais antigo e sempre atuante "correío

do Povo", com a amizade de sempre, renovo,
neste quase final de "tornée", os cumprimentos
e votos de prosperidade já enviados dos U.S.A.
e Canadá, por onde andei circulando recente-
\

mente. Na espectativa de breve regresso' e reen-

contro com os amigos e companheiros de tan­

tos anos, envia a todos um grande abraço -

(... come dlrla o companheiro Schmõckel) o "al-
� ,

ter Do:ktor".

AHenClorn, 14.06.79 - Waldemiro Mazureehen

çado e um display digital,
sobre as condições do
bebê e da mãe.

O aparelho acusa e re­

gistra o número, intensi­
dade e freqüência das
contrações uterinas, per­
mitindo ao médico I pre­
ver Oi tipo de parto' (nor­
mal ou cesáreo ) com um

mínimo de sofrimento pa­
ra a parturiente. Ao mes­

mo tempo, o monitor re�

gistra o número de bati­
mentos do coração do
bebê num mostrador di­
gital com sinalização so­

nora, fornecendo um da­
do que permite ao médi­
co valiar as condições
fetais. Juntamente, atra­
vés de um emissor de
ultra-som e de um dispo­
sitivo colocado na cabe- .

ça do bebê é feito o re-

gistro do eletrocardiogra­
ma fetal.
Alarmes e sistemas de

detecção de anormalida­
des que ocorram tanto
com a mãe ou ao

_ bebê,
avisam o médico tão lo­

go ocorram. O resultado
é o nascimento de crian­

ças plenamente vitáveis,
com índices altos de
APGAR, crianças que te­
rão

.

bom desenvolvimen­
to, sem problemas ime­
diatos ou futuros.

Desta forma, o depar­
tameno de Tocogineco­
loqia e a direção do Hos­

pital s Maternidade São
José, coloca à disposi­
ção da população um re�

curso de extrema valia e

que antes só era encon­

trado nos grandes cen­

tros. COMPLETA E TO­
TAL SEGURANÇA PARA

A MÃE E O BEB�.

Além disso, tão loqo
seja ampliado a Materni­
dade ( o que ocorrerá já
nos próximos meses)
com a instalação de no­

vas salas de parto e pré­
parto, existirá condições
para ser realizado em

Jaraguá do Sul, o "parto
humanizado" (método
Leboyer), admitindo-se

c
a presença do Pai fia sa- \..

Ia de parto, participando
ativamente do mesmo.

Novos equipamentos e

aparelhos para o contrô-
Ie do PH fetal (este já
em funcionamento as­

sociado 'ao monitor de
partos ) colocarão a ma­

ternidade do Hospital
São José ao nlvel das
melhores do Pars.

I" N D I C A .D O R P R O F I 5 s ION A li

Pelo presente edital ficam convocados todos
os associados do Sindicato dos Trabalhadores'
nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e do Ma­
terial Elétrico de Jaraguá do Sul, para reunirem-se
em Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 30
de junho de 1979, às 15 horas em primeira con­

vocação ou às 16 horas em segunda convocação,
com qualquer número de (associados presentes,
em sua sede social sita na Rua João Plan ins­
'check, nr. 157, para t-omarem conhecimento e de­
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1 . Leitura, discussão e votação por escrutínio

secreto e a conta de receita e despesas, as­

sim como o relatório da Diretoria reterents
ao exercício de 1978 com o parecer do Con­
selho Fiscal.

2. Demais atos praticados pelá Diretoria.

Jaraguá do Sul, 26 de junho de 1979.

Celso S. Medeiros
Presidente

-:
-

I
,
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Dr. Luís Fernando Dellagiustina DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO !

CEACLIN • ANALISES CLfNICAS IVO ZANLUCA I

CIRURGIAO DENTISTA
,

CRO -- FP -- 4973 Credenciado pelo DE:rRAN nO. 065 I
DR. FRANK BARG

.
-*_ ........_----

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 Clínica Geral Emplacamentos - Transferências - Seguros -
,

Negativas de Multa • Guias - Atestados Diversos -

Defronte a Praça Paul Harris Atende adultos e crianças. Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Fona: 72-0466

I I
Avenida Marechal Deodoro, 1699 - defronte ao Fer-
ro Velho Marechal -- Telefone: 72-1222. I Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

-

-
(perto do Dr, Waldemiro Mazurechen)
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I, HUMBERTO WOLE MARCIO MAURO MARCATTO IIIEngenheiro Civil -

,.

Engenheiro Civil/

:::!:i'� � EMPREENDIMENTOS. E SERVIÇOS' LTDA;
Projetos, Construções, Cálculos, ,

CREA 7a. R. CART. 3806-'0 " \

o'rçamentos.
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R

eRO - 0772
,

Escritório: CONTABILIDADE - SEGUROS -- PROJETOS DE

I
-

----_ .......... - ..

- I' FINANCIAMENTO - CONTRATOS E SERViçOS EM GERAL.PROJETOS E ASSISTl:NCIA TeCNICA
Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184

. \. , ESCRITÓRIO: Avenida Getúliq Vargas, 79

I
......._ ....

Fone (0473) 72-0495 • 89.25o-Jaraguâ do Sul-SC
1-

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179 Fone: (0473) 72-0616 - Caixa postal 83
, 89.250 - JARAGUA 0,0 SUL -- Santa Catarina
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Artenir Werner preoculado com a saúde· do· povo brasileiro
, -....

., -

vo que, dessa forma, passou ii mento de produção de alimen- classificar "farmácia" o'
ter acesso aos remédios que tos torna-se, mais do que nun- pequena estoque que eles
não tinha condições de com- ca, imperioso, diante do estado eles mantêm.'

prar, anteriormente. decarência .allmentar do nosso Como tal, cada sindicato
Colaborando com a lnlclatl- povo e da meta governamen- teria de fazer inscrição de SU3

va governamental, o stndtcat, tal de "�ncher a panela do "farmácia" no Conselho Re-

dos Trabalhadores Rurais de pobre." gional de Farmácia e apresen-
Lontras, Santa Catarina, a tar um . responsável técnico
exemplo do que fizeram outros Todavia, o conselho Regio- dentro do prazo de seis rne-

sindicatos, organizou um pe- nal de Farmácia de Santa Ca- ses, o que significaria a con-

queno estoque com 40 díteren-" tarina, usando. dos poderes tratação de técnicos"legalmen-
tes tipos de remédios da CE- que lhe confere a Lei nr. te habilitados para o desempe-
ME, para distribuição gratuita 8.820/60, que criou os Conse- nho das funções de farmacêu-
a seus associados. lhos Federal e Regionais de neo,

Farmácia, decidiu solicitar dos Ora, nobres Colegas, é svl-
sindicatos -o cumprimento de dente que nenhum Sindicato
uma série de exigências, a Rural tem condições financei-
fim de que pudessem contl- ras sufiCientes para arcar, com

nuar a distribuir os medica- as despesas de tal contrata-

rnentos, uma vez que resolveu ção. Além disso, se não há

Senhor Presidente,
Senhores Deputados:

Embora ö. quadro da medi­
cina social do Brasil ainda
deixe muito a desejar, o Go­
verno tem feito esforços no

sentido de melhorar-lhe os

padrões - e', assim, foi criada
a CEME - Central de Medica­
mentos - que tem por finalida­
de "promover e organizar o

fornecimento, por preços aces­

síveis ou a título gratuito, de

medicamentos a quantos não

puderam adqulrí-los a preços
comuns de mercados". ( De­
creto nr. 75.985 de 17.7.75).
Um grandepãiso fOi dado

para melhoria da saúde do po-

A obra é, sem dúvida meri­

tória, mormente quando se

considera a importância do
trabalhador rural no contexto
do nosso País, quando o au-

Atenção
Médicos, farmacêuticos e dentis1as de

Jaraguá do Sul

Spézia & Cta, Ltda.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775

Jaraguá do Sul Santa Catarina

YOlkswagem fatura US$l09
milhões com exportação
SÃO PAULO - O presl­

dente da Volkswagem do
Brasil, Sr. Wolgang .sau­
er, disse que "nos cinco
primeiros meses do ano,
'as exportações de veícu­
los, motores e caixas de
câmbio da Volkswagem
do Brasil já totalizaram

US 109,7 milhões, indi­
cando uma evolução, em

valor, de 28,4 por cento
em relação a 'igual perto- .

do do ano passado. Maio,
com 34,0 milhões de dõ-"
lares foi mês recorde na

história das exportações
da empresa.

GM quer fabricar mais
motores a explosão

DETROIT/MICHIGAN -

A Géneral Motors Corpo­
ration anuciou nesta cl­
dade, que vai transforrnar
sua fábrica de motores
disel no Brasil em uma
fábrica de motores a ex­

plosão para automóveis,
O Presidente da Em­

presa, Eliot M. Estes, dis­
se que se decfdlu pela
reestruturação das ope­
rações da empresa no

Brasil, em conseqüencia
da crescente demanda
dos mercados internos e
de exportação de auto­
móveis.

Revelou que o mercado r

brasileiro de automóveis
apresenta urna tendên­
cia a' aumentar para 1,5

milhões de unidades em

1986, ou seja, 50 por cen­
to acima do nível atual.
Afirmou que a General

Motors acertou com o

governo brasileiro a ex­

portação de um bilhão
de dólares em produtos
entre 1976 e 1986, e que
a expansão da produção.
de 49 a .119 motores por
hora permitirá à empre­
sa cumprir com suas o­

brigações de exportação­
. Acrescentou que a di­
visão Terex da

-

General
Motors do Brasil, instala­
da em 1973 com6 unida­
de de montagem e dis­
tribuição de equipamen­
tos de remoção de terra,
tornou-se subsidiária da
GM.

Viaeão Canarinho

- CANARINHO -

Transporta com 'carinho.

Ecologia
Esta tem sido uma e­

quação frequentemente
proposta na polêmica so­

bre preservação da natu­
reza. Os fatos têm pro­
vado que podemos pre­
servar a natureza sem
sermos obrigados a ab­
dicar do desenvolvimen­
to, desde que se cuide
de ordenar e disciplinar a
implantação das empre­
sas, de acordo com re­

gras desenvolvimentistas,
mas com base nas regras
ecológicas fundamentais
e na experiência dos paí­
ses mais desenvolvidos.

No noticiário da última
semana, anotamos fatos
que provam estar-mos
ainda operando sem cri­
tério, descuidados das
consequências de nos­
sos atas predatórios. 1)
O rio São João - centro
norte do Estado do Rio -

está sendo objeto �e umã

x
campanha em sua defe­
sa, em virtude de ter-se
instalado uma usina" que
irá poluí-lo com vinhoto
-substância tóxica pro­
duto da destilação do
álcool. A destilaria foi
implantada sem que se

tema-se qualquer conhe­
cimento da necessidade
de evitar a contaminação
do rio São João.

O pólo petroquímlco de .

Camaçari já provocou
uma grande mortalidade
de peixes no rio Jacuipe,
na Bahia, devido a resí­
duos descarregados em

seu afluente. Teme-se a
morte do río. 2) A fauna
e a flora do rio Guaiba,
já quase morto, estão a­

meaçadas de extinção
devido à instalação do
III Pólo Petroqulrnlco,
que até agora só tem. si­
do analisado sob o as­

pecto econômlco e não

manipulação de çlrogas - pois
os remédios já estão prontos -

para que um técnico? Só para
tomar conta dos remédios?
Há também, outras conside­

rações da maior importância.
É preciso que se saiba que os

medicamentos não são distri­

buídos por leigos, Se o fos­

sem, poderiam justificar a exl­

gência do Conselho de Far­
mácia. Mas, a dlstrlbulção é
feita por médicos, mediante

receita, nos ambulatórios de
cada entidade sindical. Afinal,
cremos que um médico deve

entender mals do assunto que
um simples técnico.

E, finalmente, há que se con­

siderar o exíguo número de

medicamentos mantidos pelos
sindicatos, para se perceber
que as exigências são .total­
mente descabidas, pois 40 u­

pos de remédios dificilmentes

poderiam construir verdadei­
ra farmácia.

Perplexos com a desconst­

deração pela dignidade e ne­

cessidades do trabalhador ru­

ral, demostrada pelo conse­

Iho,Regional de Farmácia de

Santa Catarina, ficou decidi­
.

do, durante a Semana Sindi-

cal realizada, há pouco, em

.

Rio do Sul, que caso não fos­

sem tomadas providências no

sentido de liberar os Sindica­
tos daquelas exigências, todos

os produtos da CEME
.

seriam

devolvidos áquela entidade,

interrompendo-se, assim, a

doação dos medicamentos.

Diante do exposto, lança-
mos daqui o nosso apelo ao

Conselho Regional de Farmá­

cia de Santa Catarina, solici­

tando-lhe que reconsidere sua

decisão e facilite o louvável

trabalho de assistência à saú­

de que vem sendo executado

pel�s Sindicatos Rurais do

nosso Estado. Desta forma,
estará colaborando com as

diretrizes governamentais no

sentido da valorização do ho­

mem do campo e da melhoria

da saúde da nossa população.
É o que tinha a dizer.

Desenvolvimento?
o ecológico .. As represas
têm sido agentes de de­
vastação periférica, des­
ae que as estradas que
lhes dão acesso são
construídas sem nenhu­
ma preocupação de pre­
servaclonlsta, 3) O rio To­
cantins não tem mais fau­
na e flora nas suas mar­

gens, em toda a sua ex­

tensão, prevendo-se den­
tro de poucos anos falta
de água na região.

O que narramos é uma

slnopse da leitura de um

só jornal, em um só dia.
O que vemos é que a

pressa de se atingir um

rndice de desenvolvimen­
to satisfatório, tem rele­
gado a um segundo pIa­
no a cautela que nossos

ancestrais europeus já
tomaram, naquele conti­
nente, há séculos. Nem
sediga que foi por previ­
são. Tomaram as provi-

Pesquisa revela que
bem-dctados podem
surgir no . melo - pobre

BELO HORIZONTE -

Os bem-dotados podem
ser, e são, sem nenhuma
dificuldade, localizados
nos níveis sociais pobres,

. desde que aí sejam pro­
.curados, afirmou a pro­
fessora de Psicologia da
UFMG, Zenita Guenther,
que acaba' de fazer uma

pesquisa com 30 crian­
ças de arnbos os sexos
moradoras em vilas, fa­
velas e bairros periféri­
cos desta Capital.

Ao apresentar os resul­
tados, que contra-riam a
idéia preconceblda de
que os bem-dotados são

.

encontrados especial­
.

mente nas classes méd. e
alta, a psicóloga manifes­
tou o temor de que os
bem dotados que devem
existir no País - uma

centena, pelas leis das
probabilidades - tenham
"se mediocrizado ou a­
trofiado em seu talento
por falta de desenvolvi-

menta ou por pressas de
socialização" .

"Na melhor das hlpó­
teses, estão usando sua

capacidade apenas em

proveito. próprio' e _
num

nível multo aquém do
que poderiam, sem con­

tribuir para a vida em co­

mum. Zenita Guenther,
obteve nos Estados Uni­
dos o título de PHD em

Psicologia Educacional.

/"" Preço: 175.000,00.
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM�JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O O,PALA.
'

AGORA VOCi: ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no conc4;!ssionário ;;===========---,,=.-=''''=-=-=========;;

EMMENDÖRFER Com. de Veículos Uda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 7�u0969, 72-0655, 72-0060

Jaraguá do Sul

A ESCOLA DE SAÚDE DO EXÉRCITO a­

caba de abrlr-lnscrlçöes para o Concurso de Ad­
missão à matrícula no Curso de Formação de
Oficiais Médicos, Farmacêuticos e Dentistas na

Escola de Saúde do Exército.
Instruções à respeito das inscrições pode­

rão ser obtidas na Junta do Serviço Militar de
Jaraguá do Sul, no horário das 08 às 11 h30min
e das 13h30min às 17 horas.

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Santa Catarina

Foi feito para você

I

dências porque a destrui­
ção do meio ambiente a­

meaçava anlquilá-los. O
fato é que tomaram as

providências. Por exem­

plo: na República Federal
Alemã ( a que não está
dominada hoje pelos co­

munistas ), já' há 250
anos, quando o desenvol­
vimento era parecido

.

com o do Brasil de hoje,
o povo exigiu a preserva­
ção do. que estava de pé,
tendo o governo adqulrí­
do 60% das florestas que
ainda lá existem. As que
estão em mãos particu­
lares têm as derrubadas
controladas severamen­

te: qualquer área der­
rúbada deve ser recupe-'
rada por isolamento e re­

plantio. Lá existem cer­

ca de 5.000 fiscais para
248.000 km2. Aqui há
pouco mais de 7.000 üs­
cais, sem condições de
fiscalizarem 8,000.000 de

km2, que é o nosso ter­
ritório. Lá, o assunto é le­
vado tão a sério que os

fiscais usam helicópte­
ros, velculos especializa­
dos centra incêndios, a­

parelhos de detecção etc.
Não há confrontação

entre ecologia e o desen­
volvimento. O que há é

ignorância de . alguns e

ganância de outros, Para
corrigir a ambos é que
contamos com um gover­
no apto \a tomar conheci­
mento dos problemas e, im

plantar necessárias medi­
das corretivas'. Aos habi­
tantes da terra cabe o po­
der de coação. O século
xx está se notabilizando
por ser o século do co­

nhecimento técnico. Te­
mos todo o aparelhamen­
to para tomarmos as

medidas necessárias-..
Queremos desenvolvi-
mento e nãô suicidio.

(PLANA)

PASTELARIA ,TOIYI JO�, de propriedade do"
mestre-cuca João Serafin, atende encomendes
para aniversários, festinhas ou para qualquer
finalidade.

.."w. Mal. Deodoro - ao lado da_ Farm. Avenlda

Terraplenagem VARG�t\S
de lido Domingos Vargas �

,

SERV.IÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico BarteI, 181 - fohe 72-0208

TUBOS SANTA HF.LENA

TUBOS E ARTEFATOS I1E CONCRETO
,
Rua Joinville, 1016 - Jaraquá do Su�

Bomba d'água movida
a energia solar é
inventada. no Paraná

SERRARIA E BENÉFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA._

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos - LambrIs - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa região
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

r

MARINGÁ - A Universi­
dade Estadual de Marin­
gá vai projetar em breve
OI protótipo de uma bom­
ba de água movida esclu-

. sivamente por energia
solar, que seria usado na

lrriqlção agrícola. Utili­
zando tecnologia nacio­
nal e voltando-se a reali­
dade paranaense, o pla­
no do Departamento de
Física pretende criar
uma infra-estrutura capaz
de suportar as adversida­
des climáticas.
Funcionando ininter

Transporte urbano e interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­
ção, colocando a sua disposição, modernfssimos
ônibus com pessoal especializado, possibllitando
a seus passageiros. uma viagem segura e tran­
qüila.

ruptamente durante' as
24 horas do' dla.. a bom­
ba acelera seu funciona­
mento no período de es­

tiagens, .já que ·nestas e·

-pocas aumentam. as . Ir­
radiações solares trazen­
do com que o volume de
água puxado à superfície
'seja maior. pom isso,
quanto maior a seca, mal­
or será o volume de á,
gua captado do lençol
freático existente em

muitos pontos do Esta­
do, no qual o projeto -se
fundamenta.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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----) por JAIME BLAN'K

No último domingo tivemos
a abertura da' fase semifinal
do Campeonato Estadual Ca­
tarinense com a realização de
sete jogos, sendo quatro no

grupo dos ganhadores e três
no grupo dos perdedores. Os
resultados foram estes:

GRUPO DOS GANHADO­
RES - RIO DO SUL OxO JOIN­
'/ILLE - Local: Estádio "Ai­
fredo João Krieck, em Rio do
Sul. Renda: Cr$ 118.920,00.
Juiz: José Carlos Bezerra. Au­
xiliares: Eurico Martins e Oir­
cey da Cunhg Estácio. RIO DO
SUL - Catito, Moura, Balo,
Edson Scoth e Buca; Vieira.

.
(Adair), Valdeci (Fico) e Ja­
dir; Jair, Sávio e Dirceu. JOIN­
VILLE - Bosse, João Carlos,
Vagner, Joel e Carlos Alberto;
Jorge Luis, Lico (Sidinei) e,
Nana; Britinho, Néia ,e Veiga.

CHAPECOENSE 2xO FI­
GUEIRENSE - Local: Estádio
Regional (Indio Condá" ,ern

Chapecó. Renda: Cr$ .. : ....
37.900,00. Gols: Jorge aos 35 .

do 1.° tempo e Claudinho aos

14 do 2.°. JUiz: Dalmo Bozza­
no. Auxiliares: Osni José de
Souza e Alécio da Silva. CHA­
PECOENSE - Ivo, Cosme, Leo­
cir, "Celso Silva 'e Zé Carlos;
Janga, Claudinho e Valdir; Ba­
gé, Jorge e Eluzardo. FIGUEI­
RENSE - Daniel, Djalma, Re­
gillaldo, Casagrande e Raulzi­
nho; Tomé, Balduino e Edson
(Doval); Sebinho (Nazareno),
Cabral e Marquinhos.

AVAl OxO CRICIO[\/lA - Lo­
cai: Estádio "Orlando Scarpel­
li", em Florlanópolls, Renda:
Cr$ 82.210,00. Juiz: Alan Gio­
vani Abreu da Silva. Auxilia­
res: Alfredo Ewaldo Schultz e

lsldoro Gonçalves. AVAl - Zé'
Carlos, Deide, Maneca; Beto e

Orivaldo; Lourival, Rosa Lopes
e Linha; Katinha, Jorge Luís e

Nilson. CRICIOMA - Jurandir,
Marco Antônio, Edvaldo, Vene-

za e Valdeci; Serrano, Careca
e Ricardo; Naldo, Ademir e

Laerte.
PALMEIRAS 1x1 MARCí­

LlO DIAS - Local: Estádio
"Hercllio Luz", em ltalal, Ren­
da: c-s86.860,00. Gols: Peni­
nha para o Marcílio Dias, aos

14min do 1.'0 tempo e Edinei
para o Palmeiras, aos 44min
do 2.° ternpo, Juiz: lotando Ro­
drigues. Äux.: Getúlio José da,
Silva e Valmir Renzi: PALMEI­
RAS - Nilson, Haroldo, Val­
mir, celso Sauer e Renato; So­
ny, Dito Cola e Márcio (Quitu­
ta); Edinei, Lenilson e Maril­
ton (Bráulio). MARC .. DIAS -

Cfcero, Carloca, Ditão, Nico e

Alcir; Jair, Bira Lopes e l.ele­
co; Peninha, Leo (Belga) e

Jean (Maurício).
GRUPO DOS PERDEDO­

RES - JOAÇABA 1xO JUVEN.,
TUS - Local: Estádio "Oscar
Rodrigues da Nova", em Joa-
',çaba. Renda: Cr$ 10.300,00.

Gol: Tonho aos türnln do 1.0
tempo. Juiz: Antonio Rogério
Osório. Auxiliares: \ Aparecido
Elias de Brito e Fiares de Sou­
za. JOAÇABA - Juarez, Caco,
Mário José, Baiano e Trouxi­
nha: Betico, Jaime (Taco) e
Paulo Roberto; Wilson·, Tonho
e Parazinho (Júlio César). JU­
VENTUS - Zecão, Luís, Go-'
mes, Mauro e Cizo; Chiquinho,
Lara e Jorge Cancelier; Caeta­
no, Tonho e Tato.

INTERNAC. 4x1 PAYSAN­
DU - Local: Estádio Munici·
paI "Vidal Ramos Júnior", em

Lages. Renda:
.

Cr$ 13.360,00.
Gols: Jones (2) e Vacaria (2)
para o Internacional e Arnaldo
para o Paysandu. Juiz: Celso
Bozzano. Auxlllares: Reinaldo
Lamego e Levi Marques Viel­
ra. INTERNACIONAL - Luis
Fernando, Chicão, Nivaldo, E·
duardo e Pedro Ênio;'Vanusa,
Daniel (Renato) e Bim; Jorge
C3uilherme, Jones e Vacaria.

PAYSANDU - Celso, Lili (Ni­
co), Carlos, Valdir e Danilo;
Betinho, Vilmar e Arnaldo;
Santos, Angioletti (Sérgio) e

Luis Carlos.
CARLOS RENAUX 2xO CA­

ÇADORENSE - Local: Estádio
"Augusto Bauer", em Brus­
que. Renda: Cr$ 32.010,00.
Gols: Edson aos 5 e Admir To­
to aos 20 do 1.'° tempo. Juiz:
Gérson Garlos Demaria. Aux.:
'Edson Vieira e Luiz Carlos
Portela. cARLOS RENAUX -

.

Ollen, Lico, Ademir, Gérson e

Almir; Êdson, Mário e Coral;
Jair, Ademir Toto e Niltinho

. (Valadares). CAÇADORENSE -

Galina, . Gambeta, Elizeu, To­
.

ninho e Vilmar; Valmir, Zeca e

Tuíco; Délcio, Cabinho e Ade­
mir,
JOGOS DA
OI.TIMA QUARTA-FEIRA

.Os resultados dos jogos
realizados na última quarta­
-feira e válidos pela 2.a rodada

do gru�po dos vencedores fo­
ram os seguintes:
Joinville OxO Ohapecoense
Figueirense 1xO- Palmeiras
Criciúma 2x1 Rio do Sul
Marcílio Dias 1xO Aval,

PRóXIMOS JO�GOS
.

A próxima rodada do cam­

peonato catarinense marca

para esta domingo, os seguin­
tes jogos:
Grupo dos Vencedo1res'
F;gueirense x Aval
Río do Sul x Marcíllo Dias
Joinville x Criciúma
Chapecoense x Palmeiras
Grupo dos Perdedores
JUVENTUS x Carlos Renaux

Caçadorense x Internacional
Paysandu x Joaçaba
PRÓXIMA 4.a FEIRA .-

DIA 04/07
Grupo dos Vencedores
Figueirense x Rio do Sul
Marcílio Dias x Joimiille
Criciúrna x Chapecoense
Parmetras x Avaí

Encerrada: a Fase
de Classificação

Domingo último foi en·
cerrada a fase classifica­
ção do II. campeonato
Varzeano de Futebol­
Vargão/79, com a rea­

lização da última rodada
da cheve "B,". Somente
uma partida, das quatro
programadas, foi realiza­
da, justamente aquela
que definiria o quarto fi­
nalista deste grupo.

Assim é que jogaram
Figueirense "B" e Noro­
este, com a vitória sorrin-

. do em favor "do time da
Ilha da Figueira, pelo pla­
car de 1 a O, gol marca·
do por Arno- nos primei­
ros 45 minutos.
As outra três partidas

não foram efetuadas, de­
vido o' não compareci­
mento de Palmeiras e Cy­
rus, sendo os 'Pontos ga­
nhos pelo Prüsse e Vila
Nova 'respectivamente.
Gneipel e Prefeitura de
Guaramlrim também não
compareceram para o jo­
go entre' ambos marcado
pela tabela. '

.Ó»

A classificação final
nesta chave ficou sendo
a seguinte: 1.° Prüsse 12;

2° - Vila Nova 10 - 30
Gneipel 9 4° - Figueiren­
se "B" 8 (as equipes elas­
slflcadas ); 5° - Noroeste
7; 6.0 Prefeitura .de Gua­
ramirim 5; 7'° - Cyrus 2 e

em 8° - Palmeiras 1 pon-·
to ganho.

A fase- seguinte do Var­

jão/79 será constituida
das' seguintes equipes:
Mecânica Burges, Figuei­
rense "A", Vila Lenzi, Vi­
la Nova, Figueirense "8",
Prüsse, Gneipel e a olta­
va vaga será conhecida
neste domingo,

.

quando
Rio Molha ,e Predileto
estarão se defrondandb
no Estádio "Antonio Ri­
beiro",

O lnlclo da segunda
fase acontecerá prova­
velmente no próximo do­

mingo, com a realização
da 1° rodada, cuja tabe­
la será elaborada nó de­
correr. da 'Próxima sema­
na em reunião a ser con­

vocada, com a partoclpa­
ção de todos os represen­
tanes dos clubes classifi­
cados.

Campeonato Estadual Catarinense - Fase Semifinal

Ele's
o

Engrandeceram
nosso Esporte

Dando prosseg.uimento is

série "ELES ENGRANDECE­
RAM O NQSSO ESPORTE",
estampamos nesta oportuni­
dade uma foto. da �quipe do

C.A. Baependi no dia em

que enfrentava o Caxias F.C.

de Joinville em seu ' antigo
estádio. Este jogo .aconteceu

há aproximadamente 20 a-,

nos, 'mas você deve se re­

cordar muito bem desses

"craques" que aí aparecem,
ou seja: Rolly, Jorge Octa­

cílio, 'Baloquino, Zépi e Pia­

zera; Americano, C'hadeco,
Walter, Turibio e Ivo Bramos­
ki.

Reconheceram? Muito
bem! Então saibam que es­

tes colaboraram em muito

para o' engrandecimento do
nosso esporte.

Sensacional prova Ciclística
Amanhã em nossa Cidade

O público [araquaerise
terá .oportunidade de ver

amanhã uma sensacional
prova clelistlca, de âmbi­
to':' estadual, denominada
"Cidade .de Jaraguá . do
Sul. Estarão em nossa ci­

dade, os maiores ases do

pedal catarinense, entre

eles, Milton Delaqiustina,
campeão brasileiro em

provas de velocidade,
Franco Salla, Pizzolatti,
Avlton Souza, entre ou­

tros.
Os corredores virao

das rnais diferentes cida­
des do Estado, ou seja,
Florianópolis, Blumenau,
Joinville, Pomerode, In­
daial, Ibirama, Joaçaba,
entres outras.

Programa medalhas para os três
primeiros colocados nas

três cateqorlas e além
disso uma bicicleta para
o vencedor de cada ca-'
teg6'ria.

A 1 a prova na catego­
ria "Juniors" terá sua lar­

gada as 8 h 30 mln de­
fronte a Prefeitura. Muni­
cipal, num Percurso de
35 km. Os- promotores desta

prova, comunicam ainda,
que qualquer jovem até
o limite máximo de 21
anos, que queira parttel­
par da 1 a prova na cate­

goria "Juniors", deverá
se fazer presente mo­
mentos antes da largada,
para receber as devidas
lntruções e a consequen­
te numeração. Para tan­
to. deverá se apresentar
com bicicleta de corrida
"especlal", não podendo
'participar com bicicleta
de passeio comum. Não
haverá cobrança de taxa
de inscrição para estes

ciclistas, pois o objetivo'
dos promotores é o incre­
mento deste belo espor­
te entre os nossos jo

As 9 h 30min teremos
a largada da' 2a, prova

.

com corredores da 1 a e

2a cate.goria, num per­
curso de 90 km.

O itinerário a ser cum­

prido é o seguinte: saída
defronte a Prefeitura Mu­

nicipal, com passagem
pela Exp. Gumercindo da
Silva, Presidente Juceli­
no, João Zapela e nova­

mente na Mal. Deodorô
com chegada em fr:ente
ao prédio da municipali­
dade, numa distância de
1.500 metros para cada
volta.
Toda a premiação será

oferecida pela Prefeitura
Munlclpal de Jaraquá do
Sul, entre. os troféus e vens.

..

Esta prova terá o pa­
trocinio da/Comissão' Mu­
nicipal de Esportes (CME)
de Jaraguá do Sul e Fe­
deração Oatarlnense de
Ciclismo e será disputada
em três categorias: 1 a,
2a e 3a (Juniors).

Jaraguá sedia III ODIJE
Jaraguá do Sul estará

sediando pela \
terceira

vezßonsecutiva, a Olim­
píada Distrital da Juven�
tude Evangélica. A aber­
tura está marcada' para
hoje à tarde, e o encerra­
mento dar-se-á amanhã
à tarde. Es,tarão partici­
pando desta Olimpíada,
4 comunidades do Disltri­
to Eclesiástico, ou seja:
Rio Negrinl1o, São Bento
do Sul, Barra do Rio Cer-

ro e Jaraguá do Sul, num .

total de 8'4 jovens. ,

Do pro__gramá consta o

segUinte:

AMANHÃ

HOJE

08h30min - Culto Jo­
vem; 09h30min - Integra·
ção no Ginas1io, de Espor­
tes; 10h30min - Início dos
jogos de vOley e futebol
Ide salão.13h30min - Abertura no

. Salão da ComunidaCie E­

vangélica; 14h30min - A­

tletismo, no Clube Atlético
Baependi; 19h - Tênis de
mesa no Salão da Comu­
nidade.

Falecimen tas
Faleceu dia 18·'06.79

Walter Müller, com a idade 53 anos, res. em
Santa Luzia.

Faleceu dia 19.06.79
Anna D. Rech, com a idade de 85 anos, res.

na rua Barão do Rio Branco.
Faleceu dia 22.06.79 .

Laudellno Campregher, com a idade de 48
anos, res. em Santa Luzia.

Faleceram dla 23.06.79
Rodrigo Garcia, com a idade de 6 meses,
tllho de Maria Iracema Garcia, res. em San­
.ta Luzia.
Emllia Rumpf, com a idade de 76 anos, res.

na Rua Antonio Airoso.
Aiido Geisler, com a idade de 38 anos, res.

na Rua Pe. Alberto Jacobs.

Solicitação
-

.

DALMAR CONFEOçõES
Indústria .e Oom�roio"Ltda.

Rua Joinville, 1346 - Jaraquá do, Sul

Solicita o comparecimento do Sr. ROBERTO
ERBS, portador da Carteira Profissioanl n.o ....
09.092 - série 313, no prazo de 48 horas, a fim
de justificar por meios legais, sua ausência ao

serviço sob pena de rescísãoã de seu contrato
de trabalho, nos termos do art. 482, letra "l" da
CLT.

Jaraguá do Sul, Junho de 1979.

Ernpate deu Título

doinvllle
Com este resultado, Ja­

raguá do Sul classltlcou­
se em segundo Iuqar e

automaticamente, classifi­
cado para disputar os

proxlmos ,Jogos Abertos,
em outubro na cidade de
Blumenau .:

.
O gol do nosso selecio­

nado aconteceu aos 6 mi-

no Futsal
Com um gol em cima

da hora, Joinville conse­

guiu o empate e conse­

quentemente a conquista
do título na categoria de
futebol de salão dos ·IV
Jogos Abertos Regionais
disputado em nossa cida­
de, de 21 a 24 de junho.
Quando a vitória deJa­

raguá estava praticamen­
te assegurada e ninguem
mais esperava uma rea­

ção por parte do quinte­
to [olnvlllense, eis que

.

aos 19 minutos, isto é a

a 1 minuto do término,
da partida, surgiu o pé
salvador de Lourival e

impulsionou a bola no

fundo dó gol de Dalber-.
gio, . para o desespero
idos atletas iaraguaenses
e a enorme torcida que

Os classificados nesta se fazia presente ao Gi-

'Olimpíada, representarão násio "Artur Müller", to-
a Distrito Eclesiástico, na dos se preparailao para

'

Olimpíada Regional em comemorar o título de
setembro

_ próxlmo�. . =_. c_amgeão•.

nutos da primeira etapa
por intermedio de Jorge.
Nagel, num chute vio­
lento e sem defesa para
Batata,
Foi um jogo bastante

disputado, muito cautelo­
so, onde as duas equipes
demonstravam visivel­
mente um certo receio

a

em atacar, sempre com

muitos cuidados para não
ser supreendldo-
.Os times jogaram' as­

sim: ,JARAGUÁ - Dalbér­
gio, Táti, (João), Sergi-.
nho, Jorge Nagel e/AI-
ceuzinho. JOINVILLE-
Batata, Filho, Lourival,
Barriga (Gastão) e Mari­
nho (Ribas).

Joinville e Jaraquá ter­
minaram com o mesmo

número de pontos ga­
nhos, mas Joinville foi

campeã no saldo de gols,
ficando Jaraguá do Sul
em 20 e Mafra em 3'0.

Bocha
As três equipes clas­

sificadas para Os Jogos
Abertos de Blumenau fo­
ram estas: 1° lugar: Jo­
inville (campeã), 2°lugar:
São Francisco do Sul, 3'0
tugar: Jaraguá do Sul.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Clube ,29 de Junho Completa 20 Anos
balho desenvolvida para que as tradições não

se apaguem, que lembrados sejam os feitos

dos pioneiros em registros capazes de atra­

vessar o túnel do tempo, .corno a homenagem
maior que pode oferece! a atual g.eração, aos'
que há cento e poucos anos derramaram a­

qui, lágrimas -de sangue e suor para fertilizar

esta área do solo Pátrio; cuja colheita hoje.
farta nos permite mostrar aos forasteiros que -

estamos agradecidos aos
'

antepassados, a

justificar a GRANDEZA PE,LO TRABA[!-'O de

nosso brasão de armas.

A "Tribuna de Petrópolis", nó dia 29 de

J,unho de 1978, publicou a relação dos sócios
e correspondentes, a saber: Prof. Telmo laure

Müller - São Leopoldo - RS; OscarKunz -
Novo H_amburgo - RS; Dr. Carlos H. Huns­
che - Gramado - RS; Dr. Werner von Bey­
me - P. Alegre - RS; Eng. Galileo A. Äraú-

jo - DNER; Prof. José Finardi - Blumenaw -

SC; Prof. Thalita de Oliveira Clsadei - Nite­

rói - RJ; Dr. Antônio Casadei - Niterói' -

RJ; Marechal Odylio Denys - Rio de Janeiro;
General Manoel Mendes Pereira - Rio de Ja­

neiro; Museóloga Maria Chambarelli - Rio de

Janeiro; Prof. Jararo de Alcantara Avelar -

Rio de Janeiro; Dr. Sérgio Ferreira da' Cunha
...,.... RJ; General Jonas Corrêa - RJ; Prof.

Moysés Barbosa - Três Rios - RJ; Prof. Ge­

raldo Monnerat - Três Rios - 'RJ; Jornalista
Alberto C. Fahndrich - Três Rios - RJ; Aca­
dêmico Walter Waeny - Santos - SP; Escri­

tor Hugo José Kling - Três Rios - RJ; Sócio
do Clube na Europa - Birkenfeld, sr. dr.

Waller Beyer: Rudolf Rumersch - Mainz, Ca­

pital da Rhenania Palatinado; Dr. Wolfram ..Spi­
tner � �ttingen - Baden, Alemanha; Dr. Hu­

bertus Knauber _: Baden, Alemanha; Dr. Wie­

land Koenig - Düsseldorl, Alemanha; "Huns­

rückckveraln'tInstitutc de .Hiatória e Geografia
da Região do Rheno - Mosel-Saar - Deu­

selbach: Prof. Ernst 'Klug - Wörstadt -

Mainz; Museu de Eftingen +'. Baden; Dr. Abí­
lio M. Cantuaria - Bruxelas, Bélgica; Histo­

rlador Karl Faller - Simmern - Alemanha;
Otto Brltz - Deuselbach, Alemanha; Prefeito

_ Heinz Vesper - Herrstein. Alemanha; e Frjtz
Eppelshelmer - Saint Gallen, Suiça.

O 20.0 ano de fundação do Clube 29 de

Junho, pois, constituiu-se' em mais um marco

de sua gloriosa existência, da qual participam
inúmeros homens, de dlterentes - profissões é
nacionalidades, com o objetivo maior de alcan-

, çar a verdade histórica através da pesquisa.
"CORREIO DO POVO", sente-se honra­

do em poder cumprimentár o Presidente Gus�
tavo Ernesto IBaiJer e seus ilustres sócios, pe­
la passagem de tão significativa data.

Em data de ontem a imperial- cidade de

PetrópOlis, no Estado do Rio de Janelro, as­

sistiu o desenrofar de mals uma etapa cívica,
ao assinalar os quatro lustros do Clube 29 de

,Junho. Na mesma oportunidade comemorou­

-se -o 134.0 aniversário. da 'Colonlzação Ger-

, mânica de Petrópolis e, o Clube presidido pe­

lo sr. Gustavo Ernesto Bauer, encampou os 2

eventos através de bem elaborada programa­

ção dividida em duas pàrtes: dia 17 - Expo­
sição de fotografias, desenhos e documentos

comemorativos do aniversário da Colonização.
de Petrópolis, no Saguão dos Correios e Telé-,
grafos, com a partlclpação do mestre Wim L.

Van Dijk, organizada pelo Historiador José

Kopke Fróes. No dla 29, ontem, a programa­

ção constou de Visitação ao Cemitério, em me­
mória aos colonizadores e sócios do Clube

falecidos - dr. Guilhérme Auler, dr. Brasília

Bretz, sr. Pedro Hees e sr. Walter Bechtluft;
, Missa cantada na Igreja N.S. do Rosário - ce­

lebrante, Revmo. MonsenhOr Gentil da Costa;
Culto Evangélico Luterano oficiado pelo Rev­

mo. Pastor Horst Klusmann; Homenagem junto
aos monumentos de Julio Frederico Koeler,
Dom Pedro " e Obelisco' dos Qolonizadores;
Atmoço . de confraternização, constanäo de

pratos típicos, dos quais não faltaram osp.ra­
tos bem conhecidos, dos pioneiros de 1845
e às 16 horas, com a participação do Instiuto­
to Histórico de Petrópolis, a entrega do Brasão
de Darmstadt, na sede do Bingen F.C. à Rua
Darmstadt.

/

O Clube 29 de Junho que óra completa'
o seu 20.0 ano de profícua existência. foi fun­
.dado em 29 de Junho de 1959, em Sessão So­

lene, na Câmara Municipal de Petrópolis, co­

mo parte das comemorações da Colonização
Germânica de Petröpotls e, desde então, par­
tlclpou de numerosos programas culturais, ar­
tísticos e sölenidades comemorativas ligadas à

história e às tradições da cidade de Petrópo­
lis, onde se procura ainda divulgar tudo so-

bre. Petrópolis.
"

O nosso relacionamento com os ilustres

membros do Clube 29 de Junho data do ano

de 1976, quando de u_!1la viagem 'à Itaperuna,
'de passagem por' Três Rios, nosso direter co­

nheceu uma boníssima pessoa chamada Hugo
José Klíng. Por intermédio dele, que também
é sócio do Clube 29 de- Junho, o sr. Eugênio
Victor SchmVckel é hoje correspondente, atra- '

vés de diploma que lhe foi outorgado em 26
de .abrll de 1979, o que confere à nossa cida­
de uma honraria muito especial com relação
ao culto do passado, onde o nosso semanário
se situa em ._lugar de relevo, pelo intenso tra-

Dia
"do dever.

Sua competência pro­
fissional, o espírito de u­

nião e unidade, que con­

funde patrões e empre­
gados, numa admirável
conjugaçãlo de esforços
em prol,da vitória contra
'o inim.igo que cumpre
combater a todo transe,
faz esses homens se agi­
gantarem em nosso con­

ceito.

do Bombeiro
Neste mundo conturba- para ati'ngir-se lic'itamen-

do em que vivemos, onde te um fim: -- o centorte
se tornou uma

;
constante e o bem-estar -, através

'o entrechoque de pal-". ._do trabalho' honesto e

xões . desmedidas, rninan- dignjficante, transfermou­
do os mais nobres senti-

'

-se num fim. em sí, dívor-
mentos humanos, a soli-, ciado totalmente daquele
dariedacle vai

.

desapare- p'ostulado cristão, desvir-
. cendo para dar lugar,",o tuando OI sentido real da
coração dos homens, à vid-a e a razão de ser da
idéia cada. vez mais arral- nossa existência na face
gada do lucro ·fácil. da Terra.

,

Nesse passo, o ser hu­
màno se embrutece e a

ausência de uma menta­
lidade arejada e cristã,
que fizesse o homem sen­

tir a necessidade lmpe­
rlosa de AMAR, leva-o, ao
contrário, a uma cons­

tant� espreita das oper­
tunidades de ganhar di­
nheiro fácil.
0- dilíheirol,' como meio

Por tals razões é extre­
mamente gratificante po­
der-se registrar que ain­
da existe o espírito de so­

lidariedade, exercida com

despreendlmento e lou­
vável consciência dá ne­

cessidade de servir ao
semelhante' deslnteressa­
dame,nte.
o.utros exemplos dig-

nos de nota existem e

são de nosso conheci­
mento, Mas, neste regis-

_ tró que'remos destacar,
por dever de justiça e co­

rno preito de
-

admiração
e respeito, o trabalho do,
bombeiro voíuntárle de

Jaraguá do, Sul, ao ense­

jo da passagem do seu

dia, a 2 de julho, próximo
vindouro.

Os bombeiros de nos­

Sé:! cidade constituem um

exemplo digno de ser imi�
tado em outros setores
da comunidade. Sua de­
dicação ao ideal abraça­
do, mantém-se em cone­
tante alerta, a qualquer
dia e a qualquer hora, ao
som da si'rene que- os
convoca 810 cumprimento

E _ esse trabalho do
bombeíro, emlinentemen­
te comunitária, que raia

pelo sublime, faz você,
BOMBEIRO VOLUNTA­
RIO de Jaraguá do Sul,
credor da imorredoura
gratidão e reconheci­
mento desta _ comunida­
de. - (F. Piske).

sobreNo Rio, Bornhausen fala

Indústria
"RIO - o Governador

de Santa Catarina, Jorge
.

Konder- Bornhausen, g'a­
rantlu em palestra no Clu­
be de Engenharia,' que'
seu Estado tem no car­

vão mineral, á resposta
às intenções do Governo

Federal de utilizar recur­

sos energéticos próprios.
Segundo ele, a indústria
do carvão mineral, além.

\

de atenuar. a dependên-
cia nacíonal de redutores
siderúrgicos, reduzirá a�

-centuadaments .o consu-

mo de derivados de pe­
tróleo.

Essa utilização do car-

do
vão mineral - 'disse -

já está consignada nas di­
retrizes presidenciais pa­
ra o Ministério das Minas
e Energia. � foi a partir
daí que desenvolvemos
os estudos para a, gasei-

_ ficação río. carvão-vapor
e �e>u. emprego como re­

dutor siderúrgico, surgin­
do então o Projeto Sider­
sul (Siderúrgica Sul Ca­
tarinense S.A.), de enor­

me. significação política,
técnima el' econômica.

Logo após a palestra
_ do Governador - que es­

tava acompanhado pelos
secretários de Indústria e

Comércio, Hans Dieter

I

a

-

carvao mineral
Schmldt, Planejamento, são os fatores, que propl-
Norberto lnqo Zadrozny, clarão o sucessor na con-

e de Comunicação, Jair tenção da inflação;
Hamms - o Presidente .Santa Catarina - fri-

da stdersu], Fernando sou ....... dispõe de um re-

Marcondes de Mattos, fez
: curso energético de ex-

urna exposição sobre o'

projeto.
Abrindo sua palestra, o

Governador Jorge Konder
_

. Bornhausen lembrou os

aspectos da economia

brasileira que justificam
o investimento no setor

de carvão mineral. Disse

que o equilíbrio do balan­

ço de pagamento.e a re-,

dução da dependência
naçional de: recursos e­

nergéticos . Importados

pressão, >O "carvão mine-·

ral, e pretende usá-lo pa­

ra participar na constru­

ção de um Brasil econo­
mlcarnente mals forte.

Por isso estamos propon­
do o desenvolvimento da

indústria do carvão mi­

neral que', gaseificadó,
será empreçado como re­

dutor siderúrgico e como

substltuto de derivados
de petróleo, gerando e­

conomia de divisas.

Tel'ebrás treina
BRASILlA - Com a pré='

sençá do Presidente João

Baptista Figueiredo, foi

inaugurado em Brasília,'
o Centro Nacional de
Treinamento' -da Tele-

. brás, que vai . promover
o treinamento de alto ní­
vel para o sistema e in­
troduzir no setor de .tele-

comunicações novas tec­

nologias,. através do de­

senvolvimento de pesqul­
sas.

O pre,sidente da Tele­

brás, general José Antô­
nio de

-

Alencastlio e Sil­

va, na solénidade d� i­

nauguração, apresentou
ao presidente da Repú-

seus técnicos
, blicá uma exposição da

expansão das telecomu­
nicações no Brasil nes­

tes quatro anos e mos-'
trou-Ihe as .dificuldades
do setor. Em seguida,.o
Presidente Figuei�edo e

-os outros convidados vi�
sitaram as dependênCias
do Centro, que conta

com uma área de 20 mil

metros quadrados e Cr$
520 milhões de custos.
Na solenidade.de inau­

guração, estiveram pre­
sentes o ministro das Co­

municações, Haroldo Cor- .

reia de Matos e o minis­
tm da Educação, Eduar­

do Portela.

, ,

Felicitacões
'.

Petrópolis, em 29.05.79
'

,

Prezado e qUerido amigo V�ctor Schmöckel
Saúdo-o fraternalmente.

.

..
Re'cebi ontem, aqui em Petrópolis, o convite para

o Jantar do dia 12 de maio pelo 60.'0 ano de existência
do Go·rreio _do Povo.

'

Estive presente. Não imagina com que entusias­
mo participei desse. jantar que Çlssinalava marco tão
d�cisivo na hi�tória de Jaraguá do Sul, quiçá do Bra-
SIl. _

.

Não importa que minha presença não tivesse sido
sido percebida.

-,

.

A ,humildade .de minha pessoa não traria brilho
malar. a festa. Esta valeu pelo gabarito intelectual dos
que ali, reurli'dos, assinalav,am a vivência de um pugilo
de bravos que lutam pela liberdade do pensamento es­

crit�), já que :o que trazemos no fundo da mente só
Deus fios pode tirá-lo, com a morte.

.

.

Os ditadores amarram nossas mãos, colocam es­

pa�adrap?s nas nossas bocas, mas -não têm força pa­
ra Imp�dlr de pensarmos. Esta q grande luta dos que
�e dediCam a serem arautos do päiiSamento: os jorna-
listas.· .

SimboUzam a lib�rdade. Simbolizam o ar livre q�e
respiramos, a fragrância das flores, o ruído solto dO'
vento farelhando as folhas do arvoredo são os símbolos

1

de'liberdade que nemldi Amin nem StaUn nem n'inguém
conseguiram abafar. Assim, quando vejo um jornal co­
rno o CORREIO DO POVO, sinto-me reaUzado, livre, in-'
dQmado, sinto-me gránde oomo o Brasil. 'l� o momento
em que na minha humildade pequenez e igFlorância e­

levo-me, anonimamente e em pensamento, a grandes
alturas. .,' .

Por isso estive ar, sim, no dia 12. Vi gente álegre
que acredita no futuro de'nossa pátrià. E como o es­

pírito tu'dlo pode, mentalmente retrocedi no tempo estes

dias e abracei a todos vocês.
Não sei se chorei de emoçãol naquele momento

.
'

mas sei que estou. chorando agora.
.

I: um direito qU(;l tenho: o de ser emotivo. E nes­
tes 65 anos de existência, '5 a mais do que o CORREIO
DO POVO, apure'i em horas de solidão, de recolhimen­
to íntimo, em momentos que olhei pa�a o Céu, qUe v,i

_
as ay#es voando, qu� vi as sementes germinarem após
anos e anos de guardadas, que vi as lagartas se trans­
formarem em -borboletas, apurei o direito de me emo-'
cionar com as coisas belas deste mundo e entre to-

, das-sobressae o inexplicávellritimo da pe��oa, o senti­
mento. de amor, a única força. que poderá, um dia, tra­
zer paz e harmonia a esfe atribulado Mundo de' Deus. -

Neste último estágio de,-minha permanência na ter­

ra, procuro reter no pensamento cenas que vejo oom

os olhos da alma, coisas ql,le só se sentem após a lon­

ga caminhada ... após já se ter visto t,udo que há de
bom e ruim, de alegre e triste, de belo e de, feio' que
existe no mundo. E já vi tudo. Viajei pelo Bra­
sil, .estive no Himalaia, corri a India, andei rio Polo
Norte e na Rússia de 'Brechnev ... vi 'miséria, vi fartura,
vi beleza, vi maldade, vi a perfeição e a imperfe·ição.
Tudo isto vi nas cores vivas do pensamento.' 'Mas o

pensamento sÓ,adquire esta tétrica sensibilidade nes-

te último estágio. .

Ontem escrevi para uma grande' amiga dizendo'
que um grande trabalfló me espera quarrdO' morre'r. O
que sinto que meU espír:ito é mais forte do que meu

pobre'corpo cuja única força consiste em prendê-lo.
Mas liberto, irei trabalhar sem os limites 'impostos pe-
la ,debilidade humana.

.

,
,

Então,como ia dizendo, vi' a festa do Correio do
Povo, e emocionado abraço a quantos lutam para que
o grito da liberdade do pensamento humano seJa es­

crito e I.evado a todas as partes do Mundo. Parabéns
CORREIO DO POVO, parabéns Brasil, parabéns JARA­
GUA DO SUl", parabéns SANTA CATARINA.

Do sempre amigo, longrnquo amigo
Faria Souto

CEAGjACIJS
,

promovem
curso de ICM

Lembramos aos Rreza­
dos consócios que nos

dias 1.1, 12, 13 e 14 de

julho próximo vindouro,
a Associação, em convê­
nio Clom o CEÄG - Centro

de Assistência Ge,renciál

de Santa Catarina, pro­
moverá a IrealizaÇão de

,

um curso sobre "Imposto
de Circulação' de Merca­

dorias: Princípios Funda-

mentais e Aspectos· P,rá'"
,icos", a se,r _ ministrado

pelo Dr. Ne.J!�on Madale­

na, renomada autoridade

na matéria.

o curso tem caráter

de aperfeiçoamento pro­

fissional, e visa a propi­
ciàr aos cursandos apri­
moramento nos conhéci-

AUREA MOLLER GRUBBA
.Tabelião e Oficial do Régistro d�

. Protestos

....... EDITAL -

Pelo presente edital de citação peçlimos aos

.' senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

.

Ademiro Wacholz, Es!rada Fundo Sueco,.Mas­
saranduba. Alcira Dombeck de Sou?a, Rua Join­
ville nr. 1845, nesta. Antonio' Golembiewski" São
Jloäo do Itaperiu; Barr.a Velha. Estofaria Apareci­
da Uda., Rua Angelo Rubini nr. 1290, Barra do Rio
Cerro. Eugenio Grigolewitz, Rua Angelo Rubini, nr,.

24:17,. nesta. Fernando Luiz Nicoluzzi, Rua João
Planinscheck nr. 110, nesta .. Mario de: Campos, R.
Santa Catarina nr. 93, nesta.· Martins Correia, Rua
Roberto Ziemann, nesta: Sigold Pasold, Rua Lou­

renço- Kanzler, nr. 272, nesta. Silvio Luiz Klimen­

koski, Morro da Boa Vistá, nesta. Vanir Batista da
Costa, Rua lIIia da Figueira s.m., nesta;

-�'"

nv/Jaraguá do Sul, 28 de junho de 1979.

Aurea Müller Grubba
" Tabeliã Designada.

mentos a respeito
.

da le­

gislação estadual do im­

posto de circulação de_

me!cadorias, habilitando..;'
·os a interpretá-Ia e ap!i­
cá-Ia com mailor corre':
ção. Destina-se, a todos

,.os interes.sados em ti"ibu­
. taçã0, e, p'rincipalmente
aos profissionais que a­

-tuam no setdr contábil-
-fiscal.

OUTROS. DADOS:

Duração: 24 horas/au"
Ia. Hlorário: Dié;l 11.07, das,
14 às 18 horas. Dia 12.07
das 8 às 1'2 e das 14 às
18 horas. Dia 13.07, das
8 às 12 e das, 14 às 18
horas., D'ia 14.07,_ das � às
í2 horas.

Inscrições: já estão a­

bertas na se'cretaria dia
Assoe. Comer�ial, 'no ho­
rário comercial, ou pello
f.one 72:;'1044.

Taxa de inscrição: Cr$ �

1.500,00 por particlpante.
local do curso: Auditório
da . Assac. Comercial e

.

Industrial de Jaraguá do
Sul. Vagas limitadas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


